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AVALIAÇÃO DOS EFEITOS DO AZOTO NA PRODUÇÃO DE DUAS VARIEDADES DE BATATA DOCE EM TRÊS 
ZONAS DE SANTIAGO 
J . T. da Silva Morais V), M. I. Andrade (̂ ) e V. Marcariam (̂ ) 
Morais , J . T. S., Andrade, M. I. and Marcar ián, V. ( 1990 ) . Yieid response of t w o sweet potato varieties to 
N fert i l ization in tf iree locat ions on tf ie island of Sant iago. Inv. Agr . , S. Jorge dos Órgãos, ( ): -
A b s t r a c t : A field exper iment was conduc ted in three locat ions on the island of Santiago ( São Domingos , Serra-
do and Tarrafal) to estimate the inf luence of di f ferent doses of Ni t rogen (O, 2 1 , 4 2 , 63 Kg N/ha) applied as 
a m m o n i u m sulfate (NH^SO^) on the yield of t w o sweet potato variet ies: ' f ieg is to ' (V2) and ' D j u d a m ' ( V I ) . 
The experimental design was a randomized comple te block w i th 4 repl icat ions. In São Domingos the treat-
ments average yield of Resisto was a lmost three t imes as much the t reatments average yield of Djudam and 
in Serrado. The yield was aproximately tw i ce as much for NO and N I and over three t imes as much for N2 
and N3. On the other hand, Djudam produced relatively wel l in Tarrafal , being ou tper fo rmed by Resisto only 
w i th max imum N appl icat ion. There was no signi f icant di f ference in yield between the t w o varieties in Tarrafal 
as indicated by the ANOVA test ( 9 5 % ) . However , both varieties responded posit ively to leveis of N in the same 
locat ion. 
(1) Especia l is ta e m So los ( M . Sei ) . INIA 
(2) A g r ó n o m a ( M . Sei ) . INIA 
(3) A g r ó n o m a (Ph. D) , FCRP, Un ive rs idade d o A r i z o n a . USA . 
I N T R O D U Ç Ã O 
A batata-doce ( Ipomoea ba ta ta L.) é um tubér-
culo rico em v i taminas, calorias e proteínas e repre-
senta uma fonte impor tante de al imento nos países 
tropicais e subtropicais. (Bouwkamp, 1 9 7 7 ; Hackett 
and Caroline, 1982) . 
Em Cabo Verde a batata-doce é cul t ivada tanto 
em regime de sequeiro c o m o de regadio. Em regime 
de sequeiro, a batata é cul t ivada nas zonas de m o n -
tanha onde as condições cl imát icas são mais suaves, 
não causando, portanto, altos índices de evapotrans-
piração. Por outro lado, em regime de regadio essa 
cultura é cult ivada em diferentes alt i tudes desde que 
haja água disponível para a rega. Vários estudos têm 
sido realizados sobre a fert i l ização mineral da batata-
-doce e todos foram unânimes em identif icar o azoto 
(N) e o potássio (K) c o m o os e lementos mais impor-
tantes (Nawale and Salvi, 1984 ) . Contudo, a apl ica-
ção do azoto deverá ser feita c o m base em estudos 
de correlação (produção vs níveis de azoto). Segun-
do Onwueme, c i tado por Nawale e Salvi ( 1984 ) , a 
apl icação excessiva desse nutr iente pode causar um 
desenvolv imento foliar exorbi tante c o m consequên-
cias negativas para o cresc imento normal dos t u -
bérculos. 
A quant idade de ferti l izante de azoto aplicada na 
cultura da batata-doce a nível mundia l varia de 0 ,0 
a 146 ,0 Kg N/ha (Hill, 1982 ) . Em Cabo Verde ainda 
não se conhece os níveis de azoto mais apropr iados 
para as diferentes zonas agroecológicas, caracteriza-
das pela existência de microc l imas específ icos em 
quase todas as ilhas agrícolas do arquipélago. 
Um outro pormenor que se deve ter sempre pre-
sente é o facto de o azoto ser um e lemento que se 
perde faci lmente por l ixiviação e é imobi l izado pela 
parte orgânica dos solos. Segundo Tucker and Hauck 
(1978) , a batata-doce absorve, desde a plantação até 
a maturação, apenas 3 8 % à 5 0 % dos adubos azota-
dos. O restante perde-se através da l ixiviação, volat i -
l ização, mineral ização e imobi l ização. Ass im, a ef i-
ciência na sua uti l ização depende do método de 
apl icação. De acordo c o m Follet et al. ( 1 9 8 1 ) , a adu-
bação de cobertura localizada em bandas ou faixas 
(«side-dress») é, sem dúvida, o melhor método de apli-
cação do azoto. 
Outros factores que a fec tam a produção da ba-
tata doce são o t ipo de solo e as condições agrocl i -
mát icas. Os solos de textura f ranco ou f ranco- l imoso 
são os mais indicados (Mohankumar et a l . , 1984 ) . 
Os solos argi losos d i f icu l tam o desenvolv imento dos 
tubércu los. Quanto ao c l ima, a batata-doce prefere 
um clima quente, mas, ao mesmo tempo, é muito exi-
gente em água. Segundo Lana e Peterson (1956 ) , a 
batata doce é uma cultura que pode exigir regas se-
manais a f im de satisfazer os altos índices de evapo-
transpiração induzidos pelo cl ima quente. 
A introdução de várias variedades de batata-doce 
em Cabo Verde, oriundas de zonas agroecológicas di-
ferentes e com exigências em nutrientes t ambém di -
ferentes, não tem sido acompanhada de testes de 
adaptação para determinar e recomendar quant ida-
des de fert i l izantes de acordo c o m as condições na-
turais e c l imát icas do arquipélago. 
O object ivo deste estudo foi de analisar os efei-
tos de diferentes níveis de azoto na produção de duas 
variedades de batata-doce c o m o propósito de for-
mular a lgumas recomendações para as três zonas 
agroecológicas de Sant iago. 
M É T O D O S e M A T E R I A I S 
Os ensaios foram realizados nas três sub-
-estações do INIA em Santiago (São Domingos , Ser-
rado e Tarrafal) em Abri l de 1988 . Os solos de São 
Domingos e do Tarrafal são aluviões sendo, coluviões 
os do Serrado. Estes solos pertencem a o rdem dos 
Ent iso los (Soil Survey Staff, 1 975 ) . A classe textural 
é f ranco e/ou f ranco- l imoso c o m os solos do Serrado 
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apresentando uma percentagem superior de areia. 
Amost ras de solos da camada arável fo ram ana-
lisados antes da instalação dos ensaios (Quadro 1). 
Foram util izadas duas cult ivares de batata doce, 
uma americana, o Resisto, e uma nacional, o Djudam. 
O esquema experimental util izado foi o de b locos c a -
sua l lzados c o m p l e t o s c o m 4 repet ições. As parce-
las experimentais eram formadas de 4 linhas tanto no 
Tarrafal c o m o no Serrado, e de 5 linhas em São Do-
mingos. Q número de plantas por linha foi de 8, 12 
e 9, em Tarrafal , Serrado e São Domingos , respect i -
vamente , c o m o espaçamento de 0 ,8 metros entre 
linhas e de 0 ,3 metros entre plantas. 
As ramas foram plantadas no topo de camalhões 
confeccionados manualmente, com aprox imadamen-
te 35 cm de profundidade. A adubação de cobertura 
localizada em bandas foi feita após 3 0 e 6 0 dias de 
plantação com 5 7 % na primeira e 4 3 % na última apli-
cação. Estas percentagens estão de acordo c o m as 
recomendações de Hossain et al . ( 1978 ) . Amost ras 
de solos e foliares fo ram colhidas antes das respect i -
vas apl icações e anal isados os teores de macro e m i -
croe lementos no laboratór io de solos do INIA 
(Quadros 1, 2 , 3) . A rega foi feita semanalmente com 
água proveniente de poços. 
Cento e vinte dias após a plantação fez-se a co-
lheita das plantas localizadas nas linhas centrais. As 
duas linhas laterais e as duas plantas da extremidade 
de cada linha central não fo ram util izadas para o cál-
culo da produção. As plantas foram separadas em tu -
bérculos, raízes e ramas. Q peso dos tubérculos e da 
biomassa foram analisados estat is t icamente a f im de 
determinar os efeitos na produção dos diferentes ní-
veis de azoto. Qs aspectos agronómicos e o nível do 
Cylas punct icu l l is foram também estudados. As con-
clusões dessas análises serão publ icadas poste-
r iormente. 
R E S U L T A D O S e D I S C U S S Ã O 
Os dados de produção de tubérculos e de bio-
massa são apresentados no Quadro 4 . A variedade 
Resisto apresentou um desenvolv imento foliar mu i -
to inferior a de D j u d a m , no Tarrafal , mas mostrou-se 
ser mais produt iva tanto em São Domingos c o m o no 
Serrado. 
No geral, o Resis to respondeu a apl icação de 
azoto. A produção máxima em São Domingos cor-
respondeu a apl icação de 4 2 kg N/ha. Para Tarrafal 
e Serrado as apl icações correspondentes a máxima 
produção fo ram as de 63 Kg N/ha e 21 .Kg N/ha, res-
pect ivamente. Con tudo , a separação das médias pe-
lo método de D U N C A N (Quadro 5) não ident i f icou 
diferenças significativas para um intervalo de conf ian-
ça de 5%', entre a máxima aplicação e o controle, tan-
to em São Domingos c o m o no Serrado. 
No Tarrafal , por out ro lado, a D j u d a m produziu 
relat ivamente bem. A diferença entre a produção da 
D j u d a m e a do Res is to , c o m o t ra tamento de 63 Kg 
N/ha, não foi s igni f icat iva. Porém, as produções das 
duas var iedades nas parcelas tratadas com o t rata-
mento de 63 Kg N/ha fo ram signi f icat ivamente su -
periores as produções das parcelas de controle, a 5 % 
de probabi l idade. 
As análises de var iança, tanto para os dados de 
São T;omingos c o m o para os de Serrado, apuraram 
diferenças signif icat ivas entre os t ratamentos (nível 
de probabi l idades de 5 % ) , embora o mesmo facto 
não se tenha verif icado para os dados do Tarrafal. Por 
out ro lado, o esquema exper imental não foi suf icien-
temente sensível no apuramento dos efeitos dos blo-
cos nos ensaios de São Domingos e Tarrafal. O erro 
exper imental nesses dois ensaios foi tão elevado que 
não se detectou di ferenças estat ist icamente signif i-
cativas entre os blocos. 
O erro exper imental é tanto maior quanto menor 
for a sensibil idade do esquema exper imental em ex-
plicar certos factores de var iação, c o m o por exem-
plo a variabil idade nos solos, as diferenças de rega 
entre unidades exper imenta is , a compos ição genéti-
ca das var iedades, etc. Os camalhões foram todos 
confecc ionados manua lmente e foi evidente, duran-
te a apl icação da água de rega, que as plantas locali-
zadas no f im das l inhas não benef ic iaram do mesmo 
teor de humidade. Esta di ferença de desnivelamento 
nas unidades exper imentais podem perfei tamente 
constituir os factores de variação mais importante em 
ensaios deste t ipo. 
Os solos foram também mot ivo de preocupação, 
especialmente no que concerne a profundidade e per-
centagem do material grosseiro na camada arável. Os 
solos de Serrado são mani fes tamente superiores aos 
solos das outras duas zonas agroecológicas, na me-
dida em que são mais pro fundos e apresentam uma 
percentagem inferior de material grosseiro na cama-
da arável (Quadro 1). Os solos das outras duas zo-
nas são superf ic iais, apresentando uma camada 
bastante dura entre 20 e 3 0 cm da superfície. Além 
disso, a percentagem de material grosseiro nessa ca-
mada foi de 2 6 % e 2 8 % para São Domingos e Tar-
rafal , respect ivamente. 
Os resultados de produção foram suf ic ientemen-
te diferentes a f im de evidenciar a superior idade da 
var iedade Resisto (V2) sobre a de Djudam ( V I ) , sen-
do esta diferença mais signif icativa nos casos de São 
Domingos e Serrado (Gráfico 1). No Tarrafal não hou-
ve diferenças entre essas variedades, talvez pelo facto 
de a var iedade Djudam ter uti l izado mais ef iciente-
mente o potássio disponível (Quadro 2) . 
As produções das parcelas de controle nas três 
zonas ident i f icaram o Serrrado como sendo a melhor 
para a produção das duas variedades. Em São Do-
mingos o Resisto produziu mais do que a Djudam. Pe-
lo contrár io, no Tarrafal a Djudam foi a que produziu 
mais (Quadro 4 ) . As altas produções no Serrado, as-
sociadas a um grande desenvolv imento foliar e a ine-
xistência de uma correlação positiva entre níveis de 
azoto e produções (Gráfico 2) , podem ser explicadas 
se t ivermos em conta que a água de rega utilizada 
apresentou uma concentração de 16 mg de nitratos/li-
t ro, o que é bastante signif icativo em relação as quan-
tidades de nitratos fornecidas pelos adubos. Segundo 
est imat ivas, adic ionou-se aprox imadamente 6 ,817 
ton N/ha por cada rega. 
No Tarrafal a concent ração dos nitratos na água 
de rega foi de 8,0 mg/ l i t ro e por cada rega adic ionou-
-se, aprox imadamente , 2 , 7 2 4 ton N/ha. 
C O N C L U S Õ E S e R E C O M E N D A Ç Õ E S 
Uma conc lusão que salta à vista é o facto de a 
var iedade Resisto ter produzido excepcionalmente. 
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sendo a produção das parcelas experimentais de con -
trolo estatist icamente igual as máximas produções de 
São Domingos e de Serrado. Não se observou, porém 
nenhum aumento na produção com o aumento dos 
níveis de azoto, embora as análises (Quadro 3) mos-
t rem nit idamente que o azoto estava sendo utilizado 
a medida que as plantas se desenvolviam. Infel izmen-
te não foi possível analisar todos os elementos nas 
amostras foliares, o que seria essencial para o estabe-
lecimento de uma correlação entre os níveis de azoto 
no solo e a quantidade de azoto utilizada pelas plantas. 
Houve resposta positiva a aplicação de azoto ape-
nas no Tarrafal. Nesta zona, pode-se recomendar, para 
as vahedades de Resisto e Djudam, uma aplicação de 
63 kg N/ha ou mais, já que houve diferenças posit i-
vas e estatisticamente significativas entre os t ratamen-
tos. Para os casos de São Domingos e Serrado a 
aplicação de azoto na batata doce não se mostra eco-
nomicamente viável. No entanto, análises química de 
solos, de água e de folhas deverão ser feitas periodi-
camente com o objectivo de controlar as evoluções 
da composição química dos solos e da água, a f im de 
se poder fazer as devidas correcções. 
É preciso realizar mais um ensaio experimental na 
zona do Tarrafal para verificar se a produção da varie-
dade Resisto (V2) foi afectada pelo baixo nível de po-
tássio observado nos resultados das análises das 
amostras foliares (Quadro 2.) . 
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Q u a d r o 1 . R e s u l t a d o das análises das a m o s t r a s de s o l o s c o l h i d a s 
a n t e s d a instalação d o e n s a i o . 
Z o n a 
P r o f i i n d . 
( c m ) 
N 
( % ) ( p p m ) ( p p m ) 
M a t . G r o s . 
% 
Se r r ado 0-30 0 , 0 3 1 6 1 , 0 371 ,7 20 ,9 
30-75 0 ,022 5 2 , 0 316 ,3 27 ,3 
S. D o m i n g o s 0 -20 0 ,067 71 ,8 516 ,5 2 6 , 2 
2 0 4 0 0 ,063 58 ,3 381 ,2 2 7 , 0 
T a r r a f a l 0 -20 0 ,057 109.0 9 6 6 , 6 2 8 , 6 
2 0 4 0 0,023 87 ,3 754 ,0 31 ,2 
N (percentagem do a z o t o t o t a l n o so lo ) ; P ^ O , (fósforo assimilável); K ^ O (potás-
sio assimilável). 
Q u a d r o 2. R e s u l t a d o das análises das a m o s t r a s f o l i a r e s c o l h i d a s 
a n t e s d a s e g u n d a aplicação. 
M a c r o n u t r i e n t e s 
% 
M i c r o n u t r i e n t e s 
p p m 
Z o n a T r a t a m e n t o P K C a M g F e M n Z n 
S . D o m i n g o s V I N O 0 , 5 1 3 ,4 1,0 0 , 4 2 0 0 37,5 2 0 , 0 
V l N l 0 , 57 3 ,9 1,0 0 ,5 375 4 5 , 0 15,0 
V 1 N 2 0 , 5 2 4 , 3 1 , 1 , 0 , 6 5 0 0 4 5 , 0 2 0 , 0 
V 1 N 3 0 ,66 4 , 6 1,0 0 , 6 475 4 0 , 0 15,0 
V 2 N 0 0 ,64 2 , 9 1,0 0,5 625 27 ,5 2 5 , 0 
V 2 N 1 0 ,59 3 ,0 0 ,8 0 , 6 750 2 5 , 0 2 0 , 0 
V 2 N 2 0 ,56 2 , 7 0 , 9 0,5 375 2 5 , 0 3 0 , 0 
V 2 N 3 0 ,52 2 ,7 1,0 0 ,4 300 37 ,5 3 5 , 0 
S e r r a d o V I N O 0 ,59 5 ,0 1,5 0 ,6 550 3 5 , 0 2 0 , 0 
V l N l 0 , 6 1 4 ,8 1,0 0,5 525 5 5 , 0 15,0 
V 1 N 2 0 ,59 4 , 9 1,0 0 ,4 525 47 ,5 15,0 
V 1 N 3 0 , 6 5,3 1,0 0,5 2 5 0 2 0 , 0 10,0 
V 2 N 0 0 , 6 1 2 , 9 0 , 9 0 , 4 725 4 0 , 0 — 
V 2 N 1 0 , 6 2 3,3 1,0 0 ,5 325 4 5 , 0 2 5 , 0 
V 2 N 2 0 , 6 7 3 ,9 0 , 9 0 ,4 325 4 5 , 0 10 ,0 
V 2 N 3 0 ,59 4 , 1 1,4 0 , 6 375 3 5 , 0 3 5 , 0 
T a r r a f a l V I N O 0 , 6 1 2 , 6 1,3 — 3 5 0 2 5 , 0 2 5 , 0 
V l N l 0 , 6 0 2 ,8 1,5 — 375 62,5 15,0 
V 1 N 2 0 ,56 2 , 6 1,4 — 6 0 0 77,5 15,0 
V 1 N 3 0 ,59 3 ,6 1,0 0 , 6 3 5 0 4 0 , 0 0 ,0 
V 2 N 0 0 ,59 1,9 0 , 9 0 ,5 525 4 0 , 0 5,0 
V 2 N 1 0 , 6 6 1,9 0 , 9 0 ,5 6 5 0 57 ,5 3 0 , 0 
V 2 N 2 0 , 7 2 1,5 0 , 9 0,5 625 37 ,5 3 0 , 0 
V 2 N 3 0 , 9 4 1,8 1,1 0 , 6 325 4 0 , 0 3 5 , 0 
V I (var iedade I J j u d a m ) ; V 2 (va r i edade Res i s to ) ; N O ( 0 , 0 K g de a z o t o / H a ) ; 
N I ( 2 1 K g de a z o t o / h a ) ; N 2 (42 K g de a z o t o / h a ; N 3 63 K g de a z o t o / h a ) . 
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Q u a d r o 3 . T e o r e s de a z o t o ( N ) e e n x o f r e ( S ) das a m o s t r a s de s o l o s c o l h i d a s a n t e s d a p r i m e i r a e d a s e g u n d a aplicação, r e s p e c t i v a m e n t e . 
São D o m i n g o s T a r r a f a l S e r r a d o 
N N N NO3 
T r a t a m e n t o d ' ) ( p p m ) ( % ) p p m ( % ) ( p p m ) 
V I N O 0 ,154 /0 ,168 4 , 0 / 2 ,5 0 , 2 3 3 / 0 , 1 8 2 12 ,0 / 3 0 , 0 0 ,196 112 10,0 
V l N l 0 , 1 6 4 / 0 , 1 5 4 7 , 0 / 5 ,0 0 , 2 1 0 / 0 , 2 1 0 18 ,0 / 7,5 0 , 2 0 9 2 16,0 
V 1 N 2 0 , 2 8 0 / 0 , 1 5 4 8 ,0 / 2 , 0 0 ,294 /0 ,196 4 7 , 0 / 27 ,5 0 ,182 83 2 6 , 0 
V 1 N 3 0 , 2 6 6 / 0 , 1 4 0 6 , 0 / 1 2 , 0 0 , 2 2 4 / 0 , 2 1 0 4 0 , 0 / 1 0 0 0 ,182 89 13 ,0 
V 2 N 0 0 , 1 6 3 / 0 , 1 2 6 8 ,0 / 2 , 0 0 ,224 /0 ,168 16,0 / 2 ,5 0 , 1 8 2 104 11,0 
V 2 N 1 0 , 2 1 0 / 0 , 1 2 6 14,0 / 4 , 0 0 , 1 8 2 / 0 , 1 % 100 / 3 5 , 0 0 ,154 88 17,0 
V 2 N 2 0 , 1 8 2 / 0 , 1 6 8 100 / 8 ,0 0 , 2 1 0 / 0 , 2 1 0 2 3 , 0 / 5 ,0 0 ,210 104 10,0 
V 2 N 3 0 , 1 5 4 / 0 , 1 4 0 15 ,0 / 6 ,0 0 ,182 /0 ,168 100 / 2 , 0 0 , 1 9 6 106 14,0 
V I (var iedade D j u d a m ) ; V 2 (var iedade Res i s to ) ; N O ( 0 , 0 KG N / h a ) ; N I (21 Kg N / h a ) ; N 3 (63 Kg N / h a ) 
Q u a d r o 4. Média d a s produções de tubérculos e b i o m a s s a e n . " d e p l a n t a s p o r t r a t a m e n t o . 
São D o m i n g o s S e r r a d o T a r r a f a l 
T r a t a m e n t o Tubérculos B i o m a s s a N° P l a n t a s Tubérculos B i o m a s s a N° P l a n t a s Tubérculos B i o m a s s a N° P lan ta s 
T o n / h a T o n / h a T o n / h a T o n / h a T o n / h a T o n / h a 
V I N O 18,4 68 ,88 14,25 27 ,5 6 6 , 7 4 18,00 2 3 , 6 5 7 , 9 9 11,75 
V l N l 16 ,2 80 ,73 15,00 38 ,3 7 4 , 0 1 19,25 2 8 , 2 6 4 , 8 6 12,50 
V 1 N 2 10,8 62 ,83 15,25 17,2 6 4 , 3 6 18,50 2 7 , 6 66 ,28 12,25 
V 1 N 3 13,9 62 ,77 15,50 17,3 85 ,25 18,25 3 1 , 9 80 ,33 11,00 
V 2 N 0 4 1 , 7 71 ,62 18,50 56 ,3 84 ,02 18,25 2 2 , 1 36 ,07 12,75 
V 2 N 1 38 ,3 62 ,94 16,25 5 7 , 4 80 ,42 18,25 2 1 , 1 36 ,26 13,00 
V 2 N 2 4 3 , 5 70 ,18 15,50 5 4 , 1 6 9 , 2 6 19,00 2 7 , 2 40 ,53 13,75 
V 2 N 3 3 8 , 4 6 5 , 5 1 16 ,00 5 2 , 4 81 ,82 2 0 , 0 0 34 ,6 49 ,23 14,25 
V I (var iedade D j u d a m ) ; V 2 (var iedade Res i s to ) ; N o ( 0 , 0 K g N / h a ) ; N I (21 Kg N / h a ) ; N 2 (42 Kg N / h a ) ; N 3 (63 Kg N / h a ) . 
Q u a d r o 5. Separação das médias p e l o método de D U N C / ^ ' 
T r a t a m e n t o s e Z o n a s 
São D o m i n g o s S e r r a d o T a r r a f a l 
T r a t a m e n t o t o n / h a T r a t . t o n / h a T r a t . t o n / h a 
V 2 N 2 4 3 , 5 4 a V 2 N 1 57 ,43 a V 2 N 2 34 ,60 a 
V 2 N 0 4 1 , 6 9 ab V 2 N 0 56 ,33 ab V 1 N 3 31 ,87 ab 
V 2 N 3 3 8 , 5 4 bc V 2 N 2 54 ,05 abe V l N l 2 8 , 2 0 bc 
V 2 N 1 38 ,28 bcd V 2 N 3 52 ,42 abcd V 1 N 2 27 ,66 bcd 
V I N O 18 ,39 e V l N l 38 ,28 e V 2 N 2 2 7 , 2 1 bcde 
V l N l 16 ,20 e f V 1 N 3 3 7 , 3 0 e f V I N O 23 ,64 edef 
V 1 N 3 13 ,92 f h V I N O 2 7 , 4 9 g V 2 N 0 22 ,13 efg 
V 1 N 2 10 ,82 g h V 1 N 2 17,18 h V 2 N 1 2 1 , 1 4 fgh 
1 O s va lo res nas co lunas seguidos da m e s m a le t ra não são estat is t icamente significantes a 5 % de p r o b a b i l i d a d e . 
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ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE AS PRIORIDADES NA SELECÇÃO DE ESPÉCIES FORRAGEIRAS EM 
CABO VERDE 
V. Marcarian(^), M. T. Vera Cruz(2) e G. Cardoso de Ma tos (3 ) 
Marcariam, V. , M. T. Vera Cruz e G. Cardoso de Matos , 1990 . Some Considerat ions Regarding Selection of 
Forage Species for Cape Verde. Inv. Agr . , São Jorge dos Órgãos, 
A b s t r a c t : Identi f icat ion and select ion of forage species w i th high nutr i t ive value is a means of improv ing l ivestock 
rat ions. Six legumes and twe lve grasses col lected f rom various locat ions in Sant iago Island were sent to the 
University of Arizona An imal Nutr i t ion Laboratory for analysis of in-vitro nutr i f ional qual i ty. Calculations were 
made for apparent digestibi l i ty (AD). Considerable variabil ity existed among the genotypes for nutr i t ional qua-
lity. Six grass species had apparent digestibi l i ty values greater than c o m . Of these, digestibi l i ty of Dac t y l oc tae -
n ium a i g y p t i u m was approximate ly 10 percent greater than alfalfa, making it an impor tant plant for further 
considerat ion. These legumes, D e s m o d i u m t o r t u o s u m . Digi tar ia ci l iar is and T e r a m u s labial is performed bet-
ter than alfalfa. Results of these analysis indicate that plant species exist ing in Cap Verde meri t further study 
to deveiop high quality forage for l ivestock. 
1) A g r ó n o m a P h D , FCRP. Un ive rs i t y of A r i z o n a . 
2) B ió loga , M S c . INIA. 
3) T é c n i c o Especial is ta ( INIA, Por tuga l ) 
I n t rodução 
Segundo as previsões de ATREE n.° 39 /CV 
(1984) e do Documento de Apresentação do Plano 
Sectorial do Desenvolv imento Rural ( 1 9 8 6 ) , o c o n -
sumo da carne e seus derivados em Cabo Verde so-
frerá um aumento de 1 5 0 % , entre 1990 e 2 0 0 0 . 
Contudo, considerando o sistema existente de c o n -
sociação do mi lho e feijão e o carácter irregular e im-
previsível da pluviometr ia nas i lhas, a concret ização 
deste propósi to neste intervalo de t e m p o é pouco 
provável . 
O desenvolv imento de sistemas de exploração 
potencial de terra em Cabo Verde através de integra-
ção da agricul tura e cr iação de gado em moldes di fe-
r en tes dos que e x i s t e m p r e s e n t e m e n t e é 
ext remamente impor tante. Sistemas melhorados de 
pastagens devem ser alargados de maneira a c o m b i -
nar espécies leguminosas e pastos de alta qual idade 
com restos vegetais de baixo valor nutr i t ivo. 
O Depar tamento dos Recursos Naturais do INIA 
iniciou recentemente trabalhos de invest igação para 
identif icar as potencial idades dos recursos genét icos 
existentes. Também encontra-se na fase inicial a ava-
liação de espécies forrageiras tropicais e sub-tropicais 
mais adaptáveis as condições cl imát icas de Cabo 
Verde. 
O desenvolv imento de sistemas de a l imentação 
do gado para pequenos agr icul tores que dependem 
comple tamente do mi lho e dos fei jões cul t ivados nas 
encostas íngremes const i tui uma meta a atingir no f u -
turo . Estes sistemas basear-se-ão na combinação do 
mi lho e feijões c o m espécies leguminosas e pastos 
endémicos e introduzidos e, possivelmente, c o m ár-
vores forrageiras. 
O object ivo deste artigo é identificar espécies for-
rageiras de alta qual idade nutrit iva que podem ser ut i -
lizados no melhoramento de sistemas de al imentação 
de animais. Condições favoráveis devem ser criadas 
de maneira a levarem os agricultores a substituir o mi-
lho por espécies forrageiras nas áreas marginais de 
declive for te e afectadas pela erosão. A produção de 
for ragem pode ser aumentada consideravelmente se 
regras rígidas de gestão fo rem apl icadas na adminis-
tração dessas áreas. 
Mate r ia i s e M é t o d o s 
Variedades de pastos e espécies forrageiras en-
démicas e introduzidas com características potenciais, 
incluindo seis leguminosas, doze gramíneas e uma Eu-
forbiaceae recolhidas e secas na estufa a 7 0 ° C du-
rante 3 6 horas, fo ram enviadas ao Laboratório de 
Nutr ição An imal da Universidade do Arizona a f im de 
determinar os seus valores nutr ic ionais. 
As amostras fo ram analisadas em dupl icados na 
determinação da proteína (método de Kjehidahl), ex-
trato de éter, f ibras de detergente neutras (FDN), f i -
bras de detergente ácidas (FDA), e lignina-KMnO^. O 
desaparecimento de matéria seca in-vitro (DMSIV) — 
medida da digestibi l idade in-vitro — foi feita em t r i -
p l icado. As digestibi l idades in-vitro representam est i-
mat ivas exactas das digestibi l idades das forragens. 
Para obter as est imativas das digestibi l idades 
aparente (DA) , subtrai-se 12,9 do valor de DMSIV. 
Os resultados publ icados de FDN e FDA são geral-
mente mui to altos devido ao surg imento de factores 
art i f iciais, que aumen tam o teor das f ibras, durante 
a secagem de amostras c o m temperaturas superio-
res a 5 0 ° C . 
A metodolog ia de In-Vitro tem sido amplamente 
util izada nas est imat ivas da digestibi l idade de forra-
gens. Apreciações críticas fo ram já apresentadas por 
Barnes ( 1 9 6 5 ) , Barnes et al . (1964) e Baumgardt 
( 1 9 6 2 ) . Igualmente, métodos químicos de determi-
nação do valor nutr i t ivo de espécies forrageiras já fo -
ram t a m b é m invest igadas por van Soest e Marcus 
(1964) e van Soest ( 1 9 6 5 ) . 
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A qualidade nutricional das amostras foram c o m -
paradas com valores médios conf iec idos de luzerna 
— rainfia das forrageiras — e com a palha do mi lho, 
a fo r ragem, normalmente, mais utilizada em Cabo 
Verde. Os teores altos de luzerna em proteínas, m i -
nerais e vi taminas, juntamente c o m o seu baixo teor 
de fibras, são as características responsáveis pela sua 
superior qualidade nutritiva em relação a outras legu-
minosas forrageiras. As fibras ou const i tu intes est ru-
turais da parede celular e os carbohidratados celulares 
solúveis fornecem a maior parte da energia potencial. 
Por esta razão, leguminosas forrageiras c o m valores 
de digestibilidade igual ou superior a luzerna desem-
penharão, sem dúvida, um papel impor tante no regi-
me alimentar dos animais. 
Resul tados e D iscussão 
Embora a criação de animais é um componen te 
importante dentro do sistema agrícola de Cabo Ver-
de, a quant i f icação dos componen tes relacionados 
com a nutr ição animal tem sido insuf iciente ou mes-
mo inexistente. 
Uma consideração importante a ter em conta no 
estabelecimento de prioridades de pesquisa é deter-
minar quais as espécies que devem ser estudadas 
com ênfase dado as l imitações de o rdem material e 
humana existentes. Ass im, as act iv idades de pesqui-
sa devem ser or ientadas no sent ido de investigar so-
mente as variedades que mani festaram qual idades 
excepcionais de sucesso em Cabo Verde. 
Os métodos químicos de análise de forragem não 
ref lectem exactamente o que acontece nos ensaios 
de ração com animais. Apesar disso, são mais bara-
tos, uti l izam menor quant idade de amostras e dão-
-nos uma ideia bastante aproximada das espécies que 
devem ser seleccionadas e estudadas mais detalha-
damente. 
O quadro 1 mostra as variações encontradas nos 
resultados das análises químicas e de digest ibi l idade 
in-vitro feitas em amostras de gramíneas e legumino-
sas de Sant iago. Compostos tóx icos e ant imetaból i -
cos encon t rados nas Eupho rb ia h e t e r o p h y l l a 
inf luenciaram a bactéria da pança no teste de diges-
t ibi l idade in-vitro. Este resultado classif ica esta espé-
cie de imprópria c o m o forrageira ou pasto. 
Com o f im de maximizar a uti l ização das gramí-
neas e leguminosas pelo o an imal , as suas digest ib i -
l idades aparentes devem ser consideradas c o m o 
critérios de selecção. D e s m o d i u m t o r t u o s u m , Dig i -
tar ia ci l iar is, e T e r a m n u s labial is, c o m valores altos 
de DA, devem ser consideradas em futuros estudos, 
dados os seus resultados satisfatórios em relação a 
luzerna (Fig. 1). Este facto é melhor e luc idado quan-
do os seus valores são expressos em percentagens 
de DA da luzerna e da palha do mi lho (Fig. 2) . A su -
perior qualidade de leguminosas forrageiras em relac-
ção d palha do mi lho está c laramente demonst rada, 
mas existem variações consideráveis nos seus valo-
res de A D . Da mesma fo rma , somente três legumi -
nosas — D. t o r t u o s u m , D. c i l iar is e T . labial is — 
fo ram mais produt ivas que a luzerna. Estas três es-
pécies devem ser classiv'cadas de prioritárias e es tu-
dos de pesquisa envolvendo-as deverão prosseguir 
c o m testes de adaptação, ensaios de ração e mul t i -
pl icação de sementes. Este t ipo de in formação é ex-
t r e m a m e n t e impo r tan te na d e t e r m i n a ç ã o das 
combinações de leguminosas-gramíneas mais conve-
nientes para uma dada área de pastagem. 
A nível internacional estudos estão sendo leva-
dos a cabo com Desmathus v i rga tus (Ahmed e Hug-
gins, 1986) , Teramnus labialis (Paterson et al . , 1986) 
Digitar ia spp (Michaud, 1986) , Desmod ium spp (Sil-
va, 1986 ) . Esses trabalhos poderão produzir germo-
plasmas melhorados que serão uti l izados em ensaios 
de ração. 
Os resultados das análises das digestibi l idades 
aparentes de gramíneas ident i f icaram seis espécies 
c o m valores de qual idade nutr ic ional superiores aos 
da for ragem do mi lho (Fig. 3 & 4 ) . A qual idade nutr i -
tiva das leguminosas e gramíneas estão relacionadas 
c o m as suas variabil idades genéticas. Caso surpreen-
dente é o facto de no teste in-vitro D a c t y l o c t e n i u m 
a e g y p t i u m ter dado melhores resultados do que a lu-
zerna. Este resultado contradiz a conclusão de Mi -
chaud (1986) que classif icou-a c o m o sendo uma 
espécie de menor importância nas pastagens da Ilha 
Virgem dos E.U. O compor tamento dessa espécie de-
ve estar relacionado c o m a sua adaptabi l idade nessa 
ilha. 
Com base nesses resultados, a conclusão que se 
deve tirar é que os me lhoramentos iniciais devem ser 
canalizados no sentido de fomentar o alargamento de 
misturas de leguminosas e gramíneas que aparente-
mente garantam melhores possibi l idades de sucesso 
na a l imentação dos animais. Isto porque, quanto me-
lhor for a qual idade da for ragem maior será a ef ic iên-
cia na sua uti l ização e conversão em carne. 
O desenvolv imento de pastagens de alta qual i-
dade uti l izando leguminosas forrageiras e gramíneas 
é a chave para o sucesso em qualquer sistema me-
lhorado de produção an imal . 
F i g . 1 D i g e s t i b i l i d a d e A p a r e n t e de A l g u m a s L e g u m i n o s a s de 
S a n t i a g o 
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L E G U M I N O S A S 
M e d i c a g o s a t i v a 
D e s m o d i u m T o r t u o s u m 
D i g i t a r i a c i l i a r i s 
T e r a m n u s lab ia l i s 
D e s m a n t h u s v i r g a t u s 
D e s m o d i u m o s p r i o s t r e b l u m 
L e u c a e n a l e u c o c e p h a l a 
i 
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F i g . 2 . D i g e s t i b i l i d a d e A p a r e n t e ( D A ) d e A l g u m a s L e g u m i n o s a s 
E x p r e s s o s e m T e r m o s d o D A d a L u z e r n a e d a P a l h a d o M i l h o 
F i g 4. D i g e s t i b i U d a d e A p a r e n t e ( D A ) de A l g u m a s Gramíneas E x -
p r e s o s e m T e r m o s d a D A d a L u z e r n a e d a P a l h a d o M i l h o . 
[20 ~ ' '̂ •̂  Luzerna 
D A - da L u z e r n a 
r \71 w - s •. Milhe 
L e g u m i n o s a s 
D A - % d o M i l h o 
1 — D e s m o d i u m t o r t u o s u m 
2 — D ig i t a r i a c i l ia r i s 
3 — T e r a m n u s lab ia l i s 
4 — D e s m a n t h u s v i r g a t u s 
5 — D e s m o d i u m o s p r i o s t r e b l u m 
6 — L e u c a e n a l e u c o c e p h a l a 
F i g . 3 . D i g e s t i b i l i d a d e A p a r e n t e d e A l g u m a s Gramíneas d e 
S a n t i a g o 
0) - 1 0 -
•H - 2 0 -I 
D A - % d o P. M i l h o 
1 — D a c t y l o c t e n i u m a e g y p t i u m 
2 — R h y n c h e l y t r u m r e p e n s 
3 — S e l a r i a b a r b a t a 
4 — C l h o r i s v i r g a t a 
5 — P a n i c u m m a x i m u m 
6 — P e n n i s e t u m p o l y s t a c h y o n 
7 — B r a c h i a r l a r a m o s a 
8 — A n d r o p o g o n g a y a n u s 
9 — R o t t b o e l l i a e x a l t a t a 
1 0 — H e t e r o p o g o n c o n t o r t u s 
11 — H e t e r o p o g o n c o n t o r t u s 
12 — S e t a r i a v e r t i c i l l a t a 
G R A M Í N E A S 
D A — % da L u z e r n a 
G r a m í n e a s 
1 — Z e a m a y s 
2 — D a c t y l o c t e n i u m a e g y p t i u m 
3 — R h y n c h e l y t r u m r e p e n s 
4 — S e t a r i a b a r b a t a 
5 — C l h o r i s v i r g a t a 
6 — P a n i c u m m a x i m u m 
7 — P e n n i s e t u m p o l y s t a c h y o n 
8 — B r a c h i a r i a r a m o s a 
9 — A n d r o p o g o n g a y a n u s 
10 — R o t t b o e l l i a e x a l t a t a 
11 — H e t e r o p o g o n c o n t o r t u s 
12 — H e t e r o p o g o n c o n t o r t u s (2) 
13 — S e t a r i a v e r t i c i l l a t a 
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Q u a d r o 1 . A n a l i s e s Químicas e D i g e s t i b i l i d a d e I n - V i t r o d e A m o s t r a s de F o r r a g e m e P l a n t a s F o r r a g e i r a s de C a b o V e r d e 
A m o s t r a Identificação % M . S e c a Proteína C r u E x t r a t o de E t S i n z a F . D . N . F . D . A . L i g . - K N n 0 4 D i g e s t . I n - V i t r o 
1 H E T E R O P O G O N 95 .5 
c o n t o r t u s 
2 A N D R O P O G O N 9 5 . 5 . 
gayanus 
va r . t r i d e n t a t u s 
3 D A C T Y L O C T A E N I U M 9 3 . 9 
a e g y p t i u m 
4 E U P H O R B I A 94 .5 
h e t e r o p h y l l a 
5 P A N I C U M 9 6 . 1 
m a x i m u m 
6 R O T T B O E L L I A 9 6 . 7 
e x a l t a t a 
7 D E S M O D I U M 9 6 . 8 
t o r t u o s u m 
8 D E S M O D I U M 9 6 . 4 
o s p r i o s t r e b l u m 
9 S E T A R I A 9 5 . 4 
b a r b a t a 
10 B R A C H I A R I A 9 5 . 5 
r a m o s a 
11 L E U C A E N A 9 3 . 2 
leucocepha la 
12 D E S M A N T H U S 9 2 . 2 
v i r g a t u s 
13 R H Y N C H E L Y T R U M 9 4 . 0 
repens 
14 P E N N I S E T U M 9 3 . 2 
p o l y s t a c h y o n 
15 D I G I T A R I A 9 2 . 9 
c i l i a r i s 
16 T E R A M N U S spp 9 3 . 5 
l a b i a l i s 
17 S E T A R I A 9 4 . 7 
v e r t i c i l l a t a 
18 C H L O R I S 9 5 . 1 
v i r g a t a 
19 H E T E R O P O G O N 9 4 . 7 
c o n t o r t u s 
4 . 1 
5 . 1 
12 .7 
17 .9 















4 . 3 
4 . 7 




4 . 7 
5 . 0 
2 . 8 
1.6 
2 . 7 
4 . 7 
2 . 3 
2 . 7 
1.4 
3 . 2 
2 . 5 
1.6 
1.4 
10 .3 8 4 . 6 
8 .0 8 3 . 9 
12 .1 8 2 . 3 
12 .0 3 5 . 1 
14.5 7 6 . 2 
1 3 . 4 7 9 . 5 
8 .0 
9 . 0 
6 . 1 
7 . 2 
9 .8 
7 . 6 
14 .2 
O B S . 
( i ) Análises típicas de f o r r a g e m de l u z e r n a e p a l h a de m i l h o (apresentadas p a r a comparação. 
6 1 . 8 
6 5 . 0 
1 4 . 2 7 8 . 1 
16 .9 8 1 . 1 
1 0 . 0 7 9 . 8 
7 . 4 8 0 . 6 
58 .3 
5 2 . 6 
4 1 . 7 
2 2 . 4 
4 8 . 4 
5 3 . 3 
3 8 . 0 
4 5 . 8 
5 4 . 4 
5 1 . 1 
8 .6 
10.5 
6 6 . 5 4 2 . 9 
6 4 . 3 4 1 . 4 
8 3 . 7 5 0 . 7 
10 .6 7 8 . 6 5 3 . 4 
10 .6 7 9 . 2 4 3 . 3 
5 9 . 4 3 8 . 7 
7 5 . 9 4 3 . 0 
4 6 . 3 




7 . 2 
11 .2 
9 .8 
9 . 1 
10 .7 
11 .3 
7 . 0 
6 . 0 
7 .3 
6 .5 
6 . 0 
6 . 1 
5 1 . 4 
5 8 . 1 
7 7 . 3 
6 5 . 3 
5 7 . 2 
8 0 . 3 
6 2 . 3 
6 7 . 9 
6 0 . 3 
5 8 . 3 
6 2 . 6 
6 9 . 0 
6 5 . 2 
75 .5 
7 4 . 0 
4 2 . 0 
6 6 . 0 
5 6 . 7 
L u z e r n a 
P a l h a d o m i l h o 
9 1 . 4 
9 3 . 9 
1 5 . 2 
4 . 3 
2 . 7 
5 .0 
9 . 1 
14 .7 
4 6 . 9 3 3 , 8 
6 9 . 2 4 7 . 4 
8 .6 
9.3 
7 0 . 7 
5 9 . 5 
% M . S e c a ( P e r c e n t a g e m de Matéria Seca) 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA E CLASSIFICAÇÃO DOS SOLOS DE RIBEIRÃO (8. ANTÃO) SEGUNDO O 
SISTEMA DE CLASSIFICAÇÃO DE SOLOS NORTE AMERICANO 
Júlio T. da Silva Morais * 
Morais, J . T. da Silva, 1 9 9 0 . Morpho logy and Classif ication of the Soils of Ribeirão Accord ing to USDA Soil 
Taxonomy. Inv. Agr . , S. Jorge dos Órgãos, ( ) : 
A b s t r a c t : A complex soil landscape was surveyed, analysed morphological ly , and sampled for the purpose of 
classifying the soils accord ing to Soil Taxonomy (Soil Survey Staff, 1975 ) . Ten pol ipedons were identif ied and 
mapped, each associated w i th di f ferent slopes and soil surface propert ies such as, soil color, degree of ero-
sion, rockiness, and parent mater ia l . However , only seven exibited enough agr icul tural importance to be s tu-
died in detai l . They were classif ied d o w n to the fami ly levei. One had the m i n u m u m requirements to be called 
a Mollisol and the rest was devided be tween Entisols and Alf isols. 
P e d ó l o g o , M . S c . D e p a r t a m e n t o d o s R e c u r s o s N a t u r a i s . I ns t i t u to N a c i o n a l de I n v e s t i g a ç ã o A g r á r i a , C P . 8 4 Pra ia , 
Cabo V e r d e . 
I n t rodução 
A diferenciação entre os diferentes solos de uma . 
região, seguida da sua descrição morfológica e da sua 
classif icação taxonómica , const i tu i o objecto pr inc i -
pal da sub-divisão da ciência de solos geralmente de-
signada de pedo log ia ou de agrologia, se o object ivo 
é realçar a importância dos solos somente do ponto 
de vista agrícola. 
Os três sistemas de classi f icação de solos mais 
importantes em uso actua lmente no mundo oc iden-
tal , e não só, são bastante diferentes e as tentat ivas 
de se estabelecer uma correlação entre os seus di fe-
rentes níveis de general ização são ex t remamente d i -
fíceis, para não se dizer impossível (Moo rmann , 
1981) . O sistema Francês é const i tuído por d i feren-
tes categorias de general ização e é essencialmente 
pedogenét ico. Os da taxa são def in idos em função 
dos processos naturais predominantes que intervie-
ram na fo rmação dos solos, enquanto que as carac-
terísticas físicas e químicas que são o resultado directo 
da acção desses factores não são relevantes na clas-
sif icação de u m dado solo por esse s istema. 
O sistema de classif icação da FAO-UNESCO 
apresenta somente dois níveis de generalização e, se-
gundo Moormann (1981 ) , este s istema, na sua for-
ma actual , não const i tu i um sistema comple to de 
classif icação de solos. 
O sistema compreens ivo de classif icação de so-
los do USDA (Soil Survey Staff, 1975) é um sistema 
const i tuído por categorias múlt ip las e apresenta, co -
mo base de classif icação, características físicas e quí-
micas observadas em horizontes diagnóst icos. Este 
sistema é prático e bastante f lexível, podendo- lhe ser 
introduzidos novos conhec imentos , sem, con tudo , 
sofrer mudanças de fundo . Um exemplo desta obser-
vação, foi a int rodução, mui to recentemente, de mais 
uma ordem de solos, chamada ANDOSOLOS (Hellen, 
1 9 9 0 , comun icação oral) , para caracterizar os solos 
vulcânicos que apresentam c o m o característ ica do -
minante a predominância de materiais amorfos na sua 
compos ição mineralógica. Este t ipo de solo era ante-
r iormente classif icado c o m o Incept isolo, na sub-
-ordem dos Andeptos (Soil Survey Staff, 1975 ) . 
Dado as suas d i ferenças, torna-se ex t remamen-
te difícil a uti l ização s imul tânea desses sistemas, es-
pecia lmente num país c o m o Cabo Verde, com 
escassos recursos em solos. Como é evidente, cada 
um desses sistemas foi cr iado tendo em conta uma 
série de object ivos bem específ icos. Contudo, o in-
teresse principal é de organizar os solos segundo ca-
racterísticas comuns a f im de se estabelecer o melhor 
método de gestão de acordo c o m as suas potencial i -
dades, l imitações e vocações. 
Em Cabo Verde, a escolha do sistema util izado 
nos trabalhos de classif icação de solos era, e ainda 
é, determinada pelos projectos de desenvolv imento 
c o m f inanc iamento externo, e esse facto mostra-se 
claramente se analisarmos os seguintes trabalhos: Nu-
nes, 1 9 6 2 ; Faria, 1 9 7 0 ; Constant ino et. al , 1979 ; 
SCETAGRI, 1 9 8 1 ; S imonson, 1986 ; Faria, 1987 ; Di-
niz e de Matos , 1 9 8 8 . Frequentemente, apresentam 
uma correlação entre os níveis de generalização dos 
diferentes sistemas de classif icação, não obstante as 
part icular idades inerentes a cada u m . Daí, a necessi-
dade de se debruçar ser iamente sobre os requisitos 
que se deverá ter em consideração na escolha do sis-
tema que melhor caracterize o meio ecológico das 
ilhas de Cabo Verde e de o utilizar c o m o padrão nos 
fu turos estudos do t ipo. 
O trabalho que se apresenta tem por object ivos: 
1) classif icar os solos de Ribeirão (Santo An tão , Ri-
beira Grande) segundo o sistema de classif icação 
Nor te-Amer icano (USDA) e 2) iniciar uma campanha 
de sensibil ização c o m vista a sua oficialização e a sua 
consequente aplicação nos trabalhos de classificação 
de solos a nível nacional . 
M E T O D O L O G I A 
Geomor fo l og i a 
A zona do Ribeirão, que está situada na Fregue-
sia de Santo Cruci f ixo, na parte nordeste da ilha de 
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Santo Antão, fica localizada entre as seguintes coor-
denadas geográficas: 17 ° - 8 ' - 1 0 " e 17° - 0 9 ' - 1 0 " 
Lat. N. e 25 ° - 0 7 ' - 2 0 " e 2 5 ° - 0 8 ' - 1 0 " Long. 
W. Greenwich. Mais concre tamente , ela está si tua-
da a norte da conf luência das Ribeiras de Chã de Pe-
dras e de João A fonso . 
Essa zona ocupa uma área de 110 ha, aprox i -
madamente. O relevo da parte cult ivada oscila entre 
5 e 3 2 % , mas pode-se observar si tuações de relevo 
superior a 1 0 0 % . O ponto mais alto está a uma al t i -
tude superior a 550 metros, enquanto que o ponto 
mais baixo encontra-se a 260 metros acima do nível 
do mar (Figura 1). O relevo das manchas car tográf i -
cas I, H, J , E, F e C (Figura 2) é bastante ac identado, 
com predominância de escarpas (outcrops) e c o m 
uma percentagem grande de pedras e cascalhos, es-
pecialmente nas manchas I, J e F. De acordo c o m 
Bebiano (1931 ) , as manchas I, H, e F formaram-se 
apartir de lavas basált icas, havendo con tudo a exis-
tência de filões fenolít icos e basált icos. 
Por outro lado, o relevo das manchas B, D e A 
é relat ivamente suave c o m a ocorrência de ondula-
ções, fo rmando uma espécie de achada (Chã de La-
brado), incl inando-se para o Este. Quanto a geologia, 
o Bebiano (1931) aponta para a existência de tu fos 
fenolít icos (rocha esbranquiçada) e lavas fenol í t icas, 
como os principais materiais de or igem. Na verdade 
pode-se observar a presença de um filão fenolít ico co-
brindo a maior parte das manchas C e E. Este fi lão 
está na fase de desagregação e, em consequênc ia , 
o horizonte superf icial da mancha B e parte da man -
cha A é fo rmado por esse t ipo de mater ial . As m a n -
chas cartográf icas F, E, C, G, H e J são cul t ivadas 
em terraços ou socalcos dado ao seu relevo ac i -
dentado. 
Unidades Car tog rá f i cas 
A delineação das unidades cartográf icas foi fe i -
ta em Novembro de 1 9 8 8 , c o m base em fotograf ias 
aéreas (1 /15.000) e cartas topográficas de 1 /25.000. 
A cor dos solos, a textura, a f is iograf ia, o relevo e a 
vegetação fo ram os indicadores uti l izados na ident i -
f icação das manchas cartográficas. Veri f icou-se, con -
tudo, que era bastante inconveniente a representação 
de todos os pedons ou po l ipedons em manchas car-
tográf icas separadas, dado as suas áreas reduzidas. 
Ass im, o termo c o m p l e x o será empregue, daqui em 
diante, em vez de mancha cartográfica. Nalguns c o m -
plexos (B e F), onde notava-se uma variação signi f i -
cativa entre solos adjacentes, optou-se pela recolha 
de amostras de solos em mais do que um ponto af im 
de aumentar as suas representat iv idades e d iminuir , 
t a m b é m , as possibi l idades de a variação espacial vir 
a inf luenciar negat ivamente na classi f icação dos 
mesmos. 
Onze perfis foram abertos c o m pá e enxada e 
descri tos mor fo log icamente . Os complexos J , I, e H 
não foram analisados devido a sua cond ição de ter-
reno marginal, apresentando uma agricultura bastante 
insignif icante. Os perfis (Quadro 2 e Figura 2) fo ram 
separados em horizontes e em cada um fez-se a re-
colha de uma amostra de solo representativa. Os c o m -
plexos foram estudados no local e f izeram-se as 
seguintes observações sobre os seus solos: cor (se-
co e húmido) , estrutura dos agregados de solos, per-
meabi l idade, erosão, decl ive, d renagem, vegetação 
ou cultura, fisiografia e pedregosidade (Quadro 1). As 
amostras de solos, depois de secas em estufa 
( a 1 0 5 ° C ) na Direcção Regional de Santo Antão , fo-
ram trazidas para os Laboratórios do INIA, U\SAP, on-
de se realizou as seguintes análises físicas e químicas: 
textura (método de pipetas), material grosseiro, fós-
foro assimilável (Método de Olsen), bases de troca 
(NH^ O A c ) , c o n d u t i v i d a d e , matér ia orgân ica 
(Walkley-Black), e carbonatos livres. O fósforo foi me-
dido no espect ro fo tómet ro e as bases foram deter-
minadas no aparelho de Absorção A tómica . 
Class i f i cação t a x o n ó m l ' - - « desc r i c3c inor fo lóg ica 
A classif icação taxonómica que se segue inclui 
a O r d e m , a S u b - o r d e m , o Grande-g rupo , o Sub-
-g rupo e a Famíl ia. A ordem é a mais alta categoria 
de general ização desse sistema e na formação d e : 
outros níveis inferiores uma sílaba identificativa da or-
dem é conservada. As onze (11) ordens, existentes 
actua lmente no seio desse s is tema, são diferencia-
das umas das outras c o m base ria existência ou na 
ausência de hor izontes d iagnóst icos que são o pro-
duto das inf luências dos factores dominantes de for-
mação de solos. A sub-ordem (mais de 45) const i tui 
o nível de general ização imediatamente a seguir. Os 
seus nomes são fo rmados pela junção de duas síla-
bas. A primeira acarreta in formações adicionais res-
peitante às propr iedades diagnost icas e a últ ima 
identi f ica a ordem (Orthents: o rdem ent iso lo) . O 
grande-grupo é const i tuído pelo nome da sub-ordem 
e por um prefixo fo rmado por um ou mais elementos 
de fo rmação que cont r ibuem c o m mais informações 
acerca das propr iedades diagnost icas (Ustor thents) . 
O sub-grupo é formado pelo o nome do grande-grupo 
modi f i cado por um ou mais adject ivos (Típico Ustor-
thents) . Finalmente, a família apresenta na sua for-
mação o nome do sub-grupo precedido de vários 
adject ivos que classi f icam o solo quanto a sua tex tu -
ra, mineralogia-, c l ima, profundidade do solo, etc. 
(Franco, misto, h iper térmico, raso. Típico Ustor-
thents) . 
Complexo A: Franco A rg i l oso , m i s t o , modera -
m e n t e raso, h i pe r té rm ico , T íp ico Us to r then ts . 
Perf i l r ep resen ta t i vo : N.° 15 . 
0-15 c m : Pardo amarelado claro (s) e Pardo (h) 
- 1 0 Y R 6 / 4 e 10YR4/3) ; Franco Argi loso, com 3 , 0 % 
de material grosseiro; Granular, médio, f raco; Ligei-
ramente duro, fr iável, l igeiramente plástico; Raízes f i -
nas e raras; Transição ondulada e clara. 
1 5-30 c m : Pardo mui to pálido (s) e Pardo ama-
relado (h) - 10YR7 /4 e 10YR5/4 ; Franco Argi loso, 
c o m 2 , 3 % de material grosseiro; An iso forme suban-
gular, méd io , moderado; Ligeiramente duro, f i rme, l i-
geiramente plástico; Raízes médias e raras; Transição 
ondulada e clara. 
3 0 - 8 4 c m : Pardo mui to pálido (s) e Pardo ama-
relado escuro (h) — 10YR4 /4 ; Franco Argi loso (ma-
ter ia l em es tado de me teo r i zação a v a n ç a d a , 
'Sapro l i te ' ) . 
Complexo B: A rg i loso , m is to , moderamen te ra-
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so, h ipe r té rm ico , Ar íd ico Hapl lus ta i fs . 
Perfi l r ep resen ta t i vo : N.° 9. 
0 ,25 c m : Pardo (s) e Pardo escuro (h) — 
7 ,5YR5 /4 e 7 , 5 4 / 2 ; Franco L imoso, c o m 6 , 2 % de 
material grosseiro; Granular, méd io , moderado; Du-
ro, f i rme, l igeiramente plást ico; Raízes finas e raras; 
Transição suave e gradual . 
25 -53 c m : Pardo forte (s) e Pardo escuro (h) — 
7 ,5YR5/6 e 7 ,5YR4 /4 ; Arg i loso, c o m 1 0 , 5 % de ma-
terial grosseiro; Blocos subangulares, médio, mode -
rado; Duro, f i rme, plást ico; Raízes f inas e poucas; 
Transição suave e di fusa. 
53 -86 c m : Pardo (s) e Pardo escuro (h) — 
7_5YR4/4 e 7 ,5YR3 /2 ; Franco Argi loso: Granular, 
grande ( 3 0 % de Bt e 7 0 % de Cr — material em me-
teorização). 
Perfil r ep resen ta t i vo : N.° 2 0 : 
0-12 c m : Pardo pálido (s) e Pardo amarelado es-
curo (h) — 10YR5/4 e 10YR3/4 ; Franco Arg i lo-
-Limoso, com 1 8 , 2 % de material grosseiro; Granular, 
médio, f raco; Mac io , mui to fr iável, l igeiramente plás-
t ico; Raízes finas e poucas; Transição suave e gradual. 
1 2 - 4 2 c m : Pardo amarelado (s) e Pardo amare-
lado escuro (h) - 10YR6/4 e 10YR4/4; Argi loso, com 
3 1 , 4 % de material grosseiro; Blocos angulares, mé-
dio, moderado; Ligeiramente duro , f r iável, plást ico; 
Raízes f inas e raras; Transição suave e di fusa. 
42 -81 c m : Pardo amarelado (s) e Pardo amare-
lado escuro (h) — Franco Limoso, com 2 5 , 7 % de ma-
ter ia l g rosse i ro ; B locos subangu la res , m é d i o , 
moderado; Duro, fr iável, l igeiramente plást ico; Raí-
zes f inas e raras; Transição suave e di fusa. 
8 1 - 1 2 2 c m : Material em meteor ização. 
COMPLEXO C: Franco L imoso , m i s t o , raso, h i -
pe r té rm ico , Aren ts 
Perfi l r ep resen ta t i vo : N.° 17 . 
0-20 c m : Pardo (s) e Pardo escuro (h) — 
10YR5/3 e 10YR3 /3 ; Franco Arg i loso, c o m 3 4 , 5 % 
de material grosseiro; Granular, médio, f raco; Mac io , 
mui to fr iável, l igeiramente plást ico; Raízes f inas e ra-
ras; Transcr ição suave e gradual . 
20 -53 c m : Pardo pálido (s) e Pardo (h) — 
10YR6/3 e 10YR4/3 ; Franco Limoso, com 3 6 , 4 % de 
material grosseiro; Mac iço ; Ausente, sol to, não plás-
t ico; Raízes f inas e raras; Transição suave e gradual . 
5 3 - 8 0 c m : 'Saprol i te ' — material em meteo-
rização. 
COMPLEXO L: Arg i loso , m is to , mode radamen -
te raso, hipertérnr i co , A r i d i co Hap l lus ta i f s . 
Perfi l r ep resen ta t i vo ; N.° 10 . 
0-25 c m : Pardo pálido (s) e Pardo (h) - 10YR6/3 
e 10YR4/3 ; Arg i loso, c o m 4 , 0 % de material grossei-
ro; Granular, pequeno, moderado; Mac io , fr iável e 
plást ico; Raízes f inas e poucas; Transição suave e 
gradual . 
25 -55 c m : Pardo amarelado (s) e Pardo amare-
lado escuro (hl - 10YR6/6 e 10YR4 /4 ; Blocos an-
gulares, médio, moderado; Ligeiramente duro, fr iá-
vel , plást ico; Raízes f inas e raras; Transição suave e 
di fusa. 
5 5 - 8 0 c m : Pardo amarelado claro (s) e Pardo 
amarelado escuro (h) — 10YR5/4 e 10YR4/4 ; Fran-
co Argi loso, com 3 , 2 % de material grosseiro; Blocos 
subangulares, médio, moderado; Duro, fr iável, l igei-
ramente plást ico; Transição suave e difusa ( 2 0 % 
B t / 7 5 % Cr). 
COMPLEXO E: F ranco, m i s t o , raso, hper té rm i -
co . Lí t ico U s t o r t h e n t s . 
Pefi l rep resen ta t i vo : N.° 1 1 . 
0-17 c m : Pardo amarelado claro (s) e Pardo (h) 
— 10YR6/4 e 10YR4/3 ; Franco, c o m 3 5 , 3 % de ma-
terial grosseiro; Granular, médio, moderadamente fra-
co; Ligeiramente duro, fr iável, não plást ico; Raízes 
f inas e poucas ; T rans ição suave e g radua l . 
17-48 c m : Pardo pálido (s) e Pardo (h) — 
10YR6/3 e 10YR6/3 ; Franco c o m 3 6 , 5 % de mate-
rial grosseiro; Granular, méd io , moderado; Ligeira-
mente duro, fr iável, não plást ico; Raízes finas e raras; 
Transição suave e clara. 
4 8 - 6 4 c m : 'Saprol i te ' — material em meteo-
rização. 
COMPLEXO F: F ranco, m is to , raso, h iper térmi-
co , Lí t ico A rg ius to l l s . 
Perfi l r ep resen ta t i vo : N.° 3. 
0-25 c m : Pardo cinzento escuro (s) e Pardo ama-
relado escuro (h) - 10YR4/2 e 10YR3/4 ; Franco, 
c o m 2 9 , 7 % de material grosseiro; Granular, médio, 
moderadamente f raco; Ligeiramente duro, fr iável, e 
não plást ico; Raízes finas e poucas; Transição suave 
e di fusa. 
25 -26 c m : Pardo cinzento (s) e Pardo (h) -
10YR5 /2 e 10YR4/3 ; Arg i loso, com 4 1 , 5 % de ma-
terial grosseiro; Blocos subangulares, médio, mode-
rado; Ligeiramente duro , f r iável, e l igeiramente 
plást ico; Raízes f inas e raras; Transição suave e 
di fusa. 
5 6 - 61 c m : Cr/Bt. 
COMPLEXO G: A rg i loso , m is to , moderadamen-
te raso, h ipe r té rm ico . T íp ico Hap l lus ta i fs . 
Perfi l r ep resen ta t i vo : N . ° 19 . 
0-12 c m : Pardo (s) e Pardo escuro (h) — 
7 ,5YR4 /2 e 7 ,5YR3 /2 ; Franco argi loso, com 2 7 , 5 % 
material grosseiro; Blocos subangulares, médio, mo-
derado; Ligeiramente duro, fr iável, l igeiramente plás-
t ico; Raízes f inas e raras; Transição suave e clara. 
12 -32 c m : Pardo (s) e Pardo escuro (h) -
7 ,5YR4 /2 e 7 , 5 Y R 3 / 2 ; Arg i loso, com 2 3 , 2 % de ma-
terial grosseiro; Blocos angulares, médio, moderado; 
Duro, fr iável, plástico; Raízes f inas e raras; Transição 
suave e di fusa. 
3 2 - 6 6 c m : Pardo (s) e Pardo escuro (h) -
7 , 5 Y R 5 / 4 e 7 , 5 Y R 3 / 2 ; Arg i loso, c o m 3 1 , 2 % de ma-
terial grosseiro; Colunar, méd io , for te; Duro, f i rme, 
plást ico; Raízes f inas e raras; Transição suave e 
di fusa. 
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RESULTADOS E D I S C U S S Ã O 
Os solos da área de Ribeirão enquadram-se nas 
ordens de Entisolos, Moll isolos e Alf isolos. Os Enti-
solos são solos minerais que, no geral, não apresen-
tam horizontes pedogenét icos e se ex is tem, têm 
pouca expressividade. Por outro lado, os Moll isolos 
e os Alf isolos são ambos solos minerais com hor izon-
tes pedogenét icos bem desenvolvidos. Os Mol l isolos 
apresentam como característica dominante , um ho-
r izonte mói ico de superfície, enquanto os alf isolos 
apresentam um baixo teor em matéria orgânica e um 
hor izonte de i luviação. A lém dessas propr iedades, 
existem outras, como a quant idade de bases de t ro-
ca, que são util izadas na di ferenciação entre as 
ordens. 
O regime térmico dessa área foi caracterizado de 
hipertérmico (Gráfico 1). A temperatura média do solo 
a 50 cm de profundidade foi superior a 2 2 , 5 ° C . Este 
valor foi est imado através de 5 anos consecut ivos de 
dados de temperatura do ar registados na estação 
udométr ica de Lombo de Santa (Programa Nacional 
de Agrymet , 1990) que se encontra localizada sensi-
ve lmente a Norte da área do estudo. No respeitante 
a precipi tação (250 a 550 m m ) , o cl ima é semiár ido 
(Constantino et. al , 1978) e, por conseguin te , o re-
gime húmido pode ser caracter izado de Úst ico (Soil 
Survey Staff, 1975 ) . 
As l imitações mais importantes observadas nes-
ta zona relacionam-se c o m a erosão hídrica da cama-
da arável, a profundidade de solo, a topograf ia e os 
métodos de cul t ivo. A erosão hídrica é um facto bem 
evidente e, em alguns pontos, a camada superf icial 
original está prat icamente removida. Elegeu-se a es-
pessura do horizonte A c o m o critério de escolha das 
classes de erosão (Ranzani, G., 1969) que melhor ca-
racterizassem essa zona (Quadro 1). 
A profundidade dos solos é, t ambém, algo a con -
siderar visto estar estr i tamente relacionada com o de-
senvolv imento das raízes. As plantas servem-se das 
raízes para estabelecer uma ligação física c o m o seu 
meio e, ao mesmo tempo , é através delas que os ele-
mentos minerais essenciais são extraídos do solo. Em 
alguns perfis ver i f icou-se a existência de uma cama-
da situada sensivelmente entre 2 0 e 3 0 cm da super-
fície, relat ivamente dura, que, de certo m o d o , l imita 
o desenvolv imento das raízes e reduz a permeabi l i -
dade da água. 
A topograf ia destaca-se nesse meio c o m o o fac-
tor f is iográf ico mais condic ionante e determina, em 
certa medida, o carácter dos outros factores. O de-
clive varia-entre 5 e 71 % e, nas zonas mais incl ina-
das, o cul t ivo só é possível c o m a const rução de 
banquetas ou socalcos. No entanto , as cul turas, co -
mo o mi lho, os feijões e, em menor escala, a m a n -
dioca, desenvolvem-se relat ivamente bem nessas 
áreas se houver disponibi l idade adequada em hu -
midade. 
A sacha e a remoção dos restos vegetais, para 
o consumo an imal , têm cont r ibuído, da mesma ma-
neira, na degradação nutr ic ional dos solos e na cria-
ção de condições favoráveis à erosão hídrica. A 
redução na intensidade da sacha (lavoura mínima) se-
guida da cr iação de um manto vegetal na superfície, 
contr ibuir ia grandemente no controle da erosão hídri-
ca , na manutenção nutr ic ional dos solos e na con -
servação da humidade do solo através da diminuição 
da evaporação. 
No respeitante ao actual estado nutr icional dos 
solos (Quadro 2) não há mot ivo, neste momento , para 
preocupações, com a excepção do fósforo assimilá-
vel que se apresentou com um teor baixo no perfil 11 
e médio , tanto no perfil 1 5 c o m o no 1 6. As bases de 
troca (K, Ca, e Mg) apresentaram-se todos com ní-
veis mui to altos (Dol l , E. C. and R. E. Lucas, 1973) . 
Porém, existe um certo equilíbrio entre os teores dos 
mesmos e não há perigo de se desenvolver situações 
de interferência de um sobre o out ro , relat ivamente 
às necessidades da planta. O pH é prat icamente neu-
tro em todas as si tuações e isso é uma indicação dos 
altos teores das bases de t roca. 
C O N C L U S Õ E S 
O conhecimento dos solos e a sua cartografia de-
talhada const i tuem as bases de qualquer programa 
de invest igação que tem por object ivo valorizar, no 
máx imo , as potencial idades dos solos. Constata-se, 
po rém, a inexistência de um estudo desta natureza 
em Cabo Verde, mui to embora verif ica-se a prol i fe-
ração de vários trabalhos relacionados que foram le-
vados a cabo a f im de dar resposta às necessidades 
de um determinado projecto. 
Um outro problema que se põe, é a uti l ização de 
sistemas de classif icação de solos baseados em 
critérios diferentes. Isto const i tu i , sem dúvida, um en-
trave no aprove i tamento dos trabalhos já existentes, 
na medida em que, é prat icamente impossível esta-
belecer qualquer t ipo de correlação válida entre 
eles. 
Para realçar os impactos posit ivos que a unifor-
mização de cri térios no estudo dos solos tem na polí-
t ica de invest igação agrária em Cabo Verde, 
decidiu-se levar a cabo este t rabalho, cujo object ivo 
principal era testar a viabil idade de apl icação do Sis-
tema de Classif icação de Solos Nor te-Amer icano nu-
ma si tuação local bastante representat iva. Ass im, 
escolheu-se a área do Ribeirão, na ilha de Santo A n -
tão. A área foi compart imentada em dez unidades car-
tográficas e, em cada uma, abriu-se um ou dois perfis. 
Após analisados os solos morfològicanhente, colhe-
ram-se amostras de solos nos seus diferentes hor i -
zontes. Os dados de c a m p o , juntamente com as 
análises laborator iais, fo ram util izados na ident i f ica-
ção dos solos. Ver i f icou-se, ass im, que os solos po-
der iam ser classif icados nas ordens de Entisolos, 
Al f isolos e Mol l isolos, sendo esta últ ima empregue 
num só caso. Qs solos foram classif icados até ao ní-
vel da família e não se deparou com muitas di f iculda-
des na uti l ização deste s istema. Contudo, deve-se 
realçar que, no caso de se vir escolher este sistema 
por ser o mais apropr iado, um esforço terá que ser 
fei to no sent ido de formar especialistas nacionais 
a f im de se maximizar os benefícios deste s istema, 




Al len, B. L., 1 9 9 0 . Comunicação oral . Depart-
ment of Plant and Soil Sc ience, Texas Tecf i Univer-
sity. USA. 
Bebiano, B., 1932 . Geologia de Cabo Verde — 
Santo Antão . Comunicação dos Serviços Geológicos 
de Portugal, T o m o XXXI I . 
Constant ino, A. T. e Colaboradores, 1979 . Re-
conhec imento Agroeco lóg ico de Santo An tão . Pro-
jecto de Cooperação Bilateral Cabo Verde - Holanda. 
República de Cabo Verde. 
Diniz, A. C. e G. C. de Matos , 1 9 8 6 . Carta de 
Zonagem Agro-Ecológica e da Vegetação da Ilha de 
Sant iago. Garcia de Orta, Sér, Bot. , Lisboa, 8 (1-2) . 
pp. 3 9 - 8 2 . 
Dol l , E. C. e R. E. Lucas, 1 9 7 3 . Test ing Soils for 
Potassium, Calc ium, and Magnes ium. In Soil Test ing 
and Plant Analysis, ed . by L. M. Walsh e J . D. Bea-
ton. Soil Sei. Soe. of Amer ica, Inc. Madison, Wiscon-
sin USA. 
Faria, F, X. , 1 9 7 0 . Os Solos da Ilha de Santia-
go. Junta de Invest igação do Ultramar. Estudos, En-
saios e Documentos , n.° 124 . 
Faria, F, X. , 1987 . Os Solos da Ilha do Maio , Ins-
t i tuto de Investigação Científica Tropical . Estudo, En-
saios e Documentos , n.° 147 . 
M o o r m a n n , F. R., 1 9 8 1 . Representative Topo-
sequences of Soils in Southern Nigéria and their Pe-
dology. In Characterizat ion of Soils in Relation to 
their Classi f icat ion and Managemen t for Crop 
Product ion. Examples From Some Areas of the 
Humid Tropics. Ed. D. J . Greenland. Clarendon Press. 
Oxford . 
Nunes, M. , 1962 . Os Solos da Ilha de San Nico-
lau. Junta de Invest igação do Ultramar. Estudos, En-
saios e Documentos , n.° 9 4 . 
Programa Nac iona l de SCETAGRI, 1 9 9 0 . 
Insti tuto Nacional de Invest igação Agrária, Cabo 
Verde. 
Ranzani, G., 1969 . Manual de Levantamento 
de Solos, 2ed . Editor da Universidade de São 
Paulo. 
SCETAGRI, 1 9 8 1 . Esquisse du schéme directeur 
de devé lopment rural des íles du Cap-Vert . Ministère 
de la Coopérat ion e du Déve lopment Français/Secre-
taria de Estado de Cooperação e Planeamento, Cabo 
Verde. 
S imonson , G. H., 1 9 8 8 . Soil Survey Report for 
Picos and Seca Basins. Sant iago Island, Republic of 
Cape Verde. Sheladia Associates, INC., Oregon Sta-
te University. 
Soil Survey Staff, 1975 . Soil Taxonomy. Soil 
Conservat ion Service, U.S. Depar tment of Agr icu l tu-
re. Agr icu l ture Handbook n.° 4 3 6 . 
Q u a d r o 1 . Descrição fisíográfica, n o l o c a l , d a s m a n c h a s cartográficas n a área d o e s t u d o e m Ribeirão — S a n t o Antão. 
D E C L I V E 
c o m p l e x o p e r f i l o r d e m localização g r a d i e n t e % erosão' vegetação^ n.° d e o r i g e m p e d r e g o s i d a d e ^ e s t r u t u r a 
A 15 E n t i s o l L a b r a d o 
B 9 A l f i s o l C a m p o de Cão 
16 A l f i s o l L o m b o N e g r i m 
2 0 A l f i s o l C a m p o de Cão 
C 17 E n t i s o l C a m p o de Cão 
D 10 E n t i s o l Chã de F a z e n d a 
E 11 E n t i s o l G a m b o e z a 
13 E n t i s o l G a m b o e z a 
F 2 M o l l i s o l Chã de V i a n a 
3 M o l l i s o l Chã de V i a n a 
G 19 A l f i s o l C a f o r i n h a 
H Não f o i a m o s t r a d o 
I Exposições rochosas c o b r e m m a i s de 
J Não f o i a m o s t r a d o . 
- 4 7 - 6 7 3 F J e M I h 
136° 11 2 F j e M I h 
205° 4 7 3 F j e M I h 
159° 5-22 2 M d e M I h 
78° 2 5 - 6 4 2 F j e M I h 
— 5-22 2 F j e M I h 
— 4 4 2 F j e M I h 
- 67 3 F j e M I h 
3 4 0 4 0 2 F j e M I h 
350° 6 4 2 F j e M I h 
— 7 1 3 F j e M I h 
da área 
T . Fenolíticos 2 G r a n u l a r 
Coluviões 2 G r a n u l a r 
F e n o l i t i c a s 3 B I . S u b A g . 
Coluviões 2 G r a n u l a r 
Coluviões 4 G r a n u l a r 
Coluviões 3 G r a n u l a r 
Coluviões 3 G r a n u l a r 
F e n o l i t i c a s 4 B I . S u b A g . 
L . Basálticas 4 G r a n u l a r 
L . Basálticas 3 G r a n u l a r 
T . Fenolíticos 4 B I . S u b A g . 
L . Basálticas 5 _ 
Erosão: classe 1 — as pe rdas p e r f a z e m até 1/4 d o h o r i z o n t e A 
classe 2 — 25 a 7 5 % d o h o r i z o n t e A 
classe 3 — ) a 7 5 % d o h o r i z o n t e A 
classe 4 — os perf i s de so los f o r a m destruídos n o s su lcos 
^ Vegetação: F j — feijões 
M I h — m i l h o 
M d — m a n d i o c a 
' Ped regos idade : classe 1 — as pedras c o b r e m de 0 , 0 1 a 1,0 % da área 
classe 2 — as pedras c o b r e m de 1 a 3 , 0 % da área 
classe 3 — de 3 a 15 % da área 
classe 4 — de 15 a 9 0 % da área 
classe 5 — m a i s de 9 0 % da área 
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Q u a d r o 2 . Características física i e químicas d a s a m o s t r a s d e s o l o s c o l h i d a s e m Ribeirão — S a n t o Antão. 
B a s e s T r o c a 
P e d o n P r f d . H o r z t . A r e i a A r g i l a L i m o T e x t u r a M . O . p H K C a M g N a P p , N H O A c S a i s M . G r . 
n " ( c m ) A p % % % classe % p p m ( p p m ) ( m e q / l O O g ) ( m S c m ) % 
2 0 - 1 5 A p 3 8 3 2 3 0 C L 0 , 9 6 , 7 1 5 4 1 8 9 3 1 0 2 9 1 7 0 85 1 8 , 9 4 0 , 6 3 3 , 7 
1 5 - 3 0 C r 5 3 2 8 19 S C L 6 , 7 9 2 2 2 6 9 1 1 1 1 2 6 5 — 2 1 , 9 9 0 , 5 3 9 , 7 
3 0 - 2 5 A p 4 0 2 5 35 L 1,3 6 , 8 1 3 2 1 6 0 4 5 7 2 1 6 3 2 3 1 3 , 8 4 0 , 4 2 9 , 7 
2 5 - 5 6 B t 4 2 5 5 0 5 C 7 , 2 4 6 1 9 4 2 6 5 2 2 5 3 — 1 6 , 3 6 0 , 5 4 1 , 5 
5 6 - 6 1 C r / B t 
9 0 - 2 5 A p 15 2 5 6 0 S L 1,2 6 , 5 6 6 8 1 2 2 5 3 3 8 1 7 0 5 2 1 1 , 3 9 0 , 5 6 , 2 
2 5 - 5 3 B t 2 4 3 1 4 5 C 0 , 3 7 , 0 7 3 2 1 4 2 3 3 6 8 1 6 0 4 0 1 2 , 7 6 0 , 4 1 0 , 5 
5 3 - 8 5 C r / B t 12 4 9 3 9 C — 6 , 9 6 3 6 1 3 3 9 3 9 8 1 7 4 — 1 2 , 4 0 0 , 3 — 
10 0 - 2 5 A p 17 4 7 3 6 C 1,4 6 , 5 2 6 4 1 1 7 6 3 8 6 1 8 8 4 6 1 0 , 5 9 0 , 4 4 , 0 
2 5 - 5 5 B t 11 5 7 3 2 C — 6 , 8 2 8 0 1 2 3 3 3 0 7 2 9 2 — 1 0 , 7 4 0 , 4 9 , 3 
5 5 - 8 0 C r / B t 2 5 3 5 4 0 C L — 7 , 0 1 0 4 1 4 4 5 4 7 6 2 9 1 — 1 2 , 7 3 0 , 5 3 , 2 
1 1 0 - 1 7 A p 3 7 2 3 4 0 L 2 , 4 6 , 8 1 3 9 0 8 3 0 3 5 9 1 4 2 3 4 1 1 , 3 3 0 , 9 3 5 , 3 
1 7 - 4 8 C A 4 6 2 2 3 2 L — 6 , 9 1 1 1 4 6 7 8 2 1 6 1 8 1 — 1 0 , 8 4 0 , 5 3 6 , 9 
4 8 - 6 4 C r 4 9 2 1 3 0 L — 7 , 0 7 1 6 5 2 1 1 2 2 8 6 — 5 , 8 3 0 , 6 5 3 , 6 
13 0 - 1 3 A p 3 9 17 4 4 L 0 , 8 6 , 8 1 5 0 6 9 6 1 2 5 3 2 2 0 11 1 1 . 7 4 0 , 3 1 2 , 3 
1 3 - 3 3 A C 3 9 18 4 3 L — 7 , 0 1 7 7 4 9 6 0 1 2 4 1 2 2 — 1 0 , 8 8 0 , 4 1 9 , 4 
3 3 - 5 0 C 4 4 13 4 3 L — 7 , 0 1 9 8 2 1 0 1 9 2 1 3 3 2 0 — 1 3 , 3 4 0 , 4 1 2 , 9 
5 0 - 8 0 C r 5 4 0 8 3 8 S L — 7 , 1 1 7 5 8 1 0 1 4 1 7 6 2 4 2 — 1 2 , 0 9 0 , 5 2 4 3 , 6 
15 0 - 1 5 A p 2 1 3 4 4 5 C L 0 , 7 6 , 9 9 2 4 1 0 6 6 1 2 6 1 1 9 17 9 , 2 7 0 , 6 0 3 , 0 
1 5 - 3 0 C A 2 7 3 0 4 3 C L — 6 , 9 1 2 6 4 1 0 1 3 1 4 1 175 — 1 0 , 2 5 0 , 6 0 2 , 3 
3 0 - 8 4 C r 2 6 2 9 4 5 C L — 7 , 1 1 0 3 0 9 6 6 7 8 8 1 — 8 , 4 7 0 , 6 0 — 
16 0 - 2 7 A p 3 4 2 5 4 1 L 0 , 6 7 , 3 1 6 8 6 9 3 3 2 1 5 1 5 4 17 1 1 , 4 5 0 , 4 1 2 1 , 2 
2 7 - 4 4 B t 2 8 3 1 4 1 C L — 7 , 1 1 7 0 2 8 5 8 1 6 6 1 3 0 — 1 0 , 6 1 0 , 4 0 1 8 , 0 
4 4 - 1 0 9 C r 18 2 6 5 6 S L — 7 , 5 1 6 1 6 9 6 6 1 6 8 1 3 4 — 1 0 , 9 5 0 , 5 0 4 , 9 
17 0 - 2 0 A p 2 1 3 4 4 5 C L 2 , 9 6 , 6 6 6 8 1 1 6 0 3 0 8 1 4 3 7 4 1 0 , 7 0 0 , 6 0 3 4 , 5 
2 0 - 5 3 C 19 2 3 5 8 S L — 6 , 7 3 4 2 1 4 3 4 2 7 9 1 4 9 — 1 0 , 6 7 0 , 5 3 3 7 , 4 
5 3 - 8 0 C r 18 2 4 5 8 S L — 6 , 9 4 1 8 1 2 8 8 2 3 7 1 4 0 — 1 0 , 1 0 0 , 6 3 4 5 , 2 
19 0 - 2 2 A p 17 3 9 4 4 S C L 1 ,1 6 , 8 6 0 8 1 6 4 9 4 7 1 2 0 3 9 1 1 4 , 6 1 0 , 4 1 2 7 , 5 
1 2 - 3 2 B t l 12 4 9 3 9 C — 6 , 8 2 8 4 1 8 9 0 4 1 6 2 4 2 — 1 4 , 7 0 0 , 4 0 2 3 , 2 
3 2 - 6 6 B t 2 18 5 1 3 1 C — 6 , 9 2 8 6 1 9 3 9 4 1 1 2 0 1 — 1 4 , 7 2 0 , 4 0 3 1 , 2 
2 0 0 - 1 2 A 19 2 9 5 2 S C L 2 , 1 6 , 9 9 0 2 1 1 9 0 4 2 2 1 1 0 1 0 8 1 2 , 2 6 0 , 7 1 1 8 , 2 
1 2 - 4 2 B t 19 5 7 2 4 C — 7 , 1 8 3 7 1 3 6 2 4 4 1 1 1 6 — 1 3 , 1 4 0 , 4 5 3 1 , 4 
4 2 - 8 1 C 2 2 2 7 5 1 S L — 7 , 2 1 0 6 4 1 5 9 7 4 7 2 1 5 4 — 1 5 , 3 2 0 , 5 0 2 5 , 7 
8 1 - 1 2 2 C r 4 9 2 9 2 2 S C L — 7 , 3 1 7 4 8 1 3 0 5 2 6 8 2 1 6 — 1 4 , 1 8 0 , 3 4 4 8 , 5 
P e d o n ( p e r f i l ) ; P r f d ( p r o f u n d i d a d e ) ; H o r z t ( h o r i z o n t e diagnóstico); M . O . (matéria orgânica); C l ( F r a n c o - A r g i l o s o ) ; S C L ( F r a n c o - L i m o - A r g i l o s o ) ; L ( F r a n c o ) ; 
C ( A r g i l a ) ; S L F r a n c o - L i m o s o ) ; M . G r ( m a t e r i a l g r o s s e i r o ) . 
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F i g u r a 2 . Mapa-Esboço das M a n c h a s Cartográficas e Localização 
fis A m o s t r a d o s . 
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QUANTIDADES DE AGUA NECESSÁRIA E BALANÇO HÍDRICO DAS CULTURAS NA AREA EXPERIMENTAL 
DE CHÃO BOM, TARRAFAL 
A. A. Sabino * 
SABINO, A. A. , 1990 . Water Requirements and Water Balance For Hort icul tural Crops In The Experimental 
Area of Chão Bom. Tarrafal. Inv. Agr . , S. Jorge dos Órgãos. 
A b s t r a c t : In order to avoid either excessive or inadequate irr igation regimes, quanti t ies of water to be applied 
to irr igated crops should be determined by water balance studies. Excessive water appl icat ion can make the 
system unfeasable f rom both technical and economic v iewpo in ts . 
Most of irr igation in Cape Verde is carried out empir ical ly and parameters such as net water appl icat ion, 
irr igation interval, intensity and durat ion are not taken into account . Therefore, the purpose of thís paper is 
to present a method for determin ing the net water appl icable to an area w i th similar cl imatic condi t ions and 
cropp ing patterns as the exper imental area of Chão Bom, Tarrafal INIA sub-stat íon. Evapotranspirat ion is esti-
mated by using a modi f ied version of Penman and the recent modi f icat ions of the Blaney-Criddie model (Dunne 
and Leopold, 1978 ) . Crop cof f ic ient curves are developed by use of the Doorembos and Pruitt (1975) method 
and water balance and amount of water to be applied calculated. 
• Engenhe i ro A g r ó n o m o e H id ro log is ta de bac ias h id rog rá f i cas . Ins t i tu to Nac iona l de I nves t i gação A g r á r i a , C. P. 8 4 , Praia, 
C A B O VERDE. 
I N T R O D U Ç Ã O 
Se se pode considerar o cl ima c o m o um dos fac to -
res que mais condic iona a dotação e o intervalo en-
tre regas, de igual modo , não se pode desprezar o 
efeito do meio, as condições do solo e da água, a fer-
til ização mineral e orgânica, as infestações dos insec-
tos, as doenças, as práticas agronómicas, as técnicas 
de rega no cresc imento das cul turas e, consequen-
temente , no fenómeno designado por evapotranspi -
ração. Uma vez que, em termos prát icos, pouco ou 
nada se pode fazer para alterar o c l ima, o homem pro-
cura inventar modelos de previsão para assegurar o 
crescimento normal das culturas sob as condições cl i-
mát icas prevalecentes e obter as produções deseja-
das. Aqueles modelos de previsão baseiam-se na 
diferenciação entre os componentes do clima e os das 
cul turas e permi tam fazer a previsão da evapotrans-
piração. 
A importância da evapotranspiração reside no fac-
to de const i tuir o factor básico para a determinação 
das necessidades de água para a rega uma vez que 
a água de const i tu ição vegetal pode-se considerar 
desprezível por andar a volta de 1 a 3 por cento (Az-
zi, 1954 e Pair, 1983 ) . Vários modelos têm sido pro-
postos pára o cálculo da evapotranspiração potencial . 
Para o presente estudo recorremos às fórmulas de 
Banley-Criddie e Penman (Dunne and Leopold, 1978) 
por serem mui to recomendadas para as zonas áridas 
e semi-áridas e por integrarem vários parâmetros (du-
ração do dia, temperatura , teor de humidade no ar, 
velocidade do vento , insolação e t c , que to rnam pos-
sível a regional ização daqueles modelos. O INIA — 
Instituto Nacional de Investigação Agrár ia, dispõe ac-
tualmente de informações que permitem prever a eva-
potranspiração e, consequentemente , determinar as 
necessidades hídricas das cul turas. Aos valores de 
evapotranspiração calculados teor icamente apl icam-
-se coef ic ientes culturais (Kc) para se obter as quan-
t idades de água necessárias à cultura depois de 
deduzidas as precipitações médias correspondentes. 
Contudo, outros factores devem ser considerados pa-
ra se inferir da quant idade de água ou dotação de re-
ga a ser aplicada na irr igação. A eficiência de rega 
que se define como a relação entre o vo lume de água 
evapotranspirado pelo solo e planta e o vo lume gas-
to na irr igação será calculado para a cultura da bata-
ta c o m u m , (Solanum tuberosumj. 
OS M O D E L O S DE E V A P O T R A N S P I R A Ç Ã O 
M o d e l o de B laney-Cr idd ie 
Este modelo foi desenvolv ido para est imar as ne-
cessidades hídricas das culturas regadas na parte oci -
dental dos Estados Unidos. A mais recente versão do 
mode lo deve-se ao U.S. Soil Conservation Service 
(Dunne and Leopold, 1978 ) : 
Et = ( 0 . 1 4 2 + 1.095) (Ta + 17.8) kd (1) 
Em que Et = evaporação potencial (cm/mês) . 
Ta = temperatura média do ar ( °C) . O 
pr imeiro te rmo entre parênteses é 
igual 1.38 quando Ta < 3 °C. 
Kc = coef ic iente cultural que varia com 
o t ipo de cultura e c o m as fases de 
cresc imento. 
d = fracção mensal das horas anuais da 
duração do dia. 
Para calcular as necessidades de água para todo 
o ciclo vegetat ivo de uma determinada cul tura, a 
equação de Blaney-Criddie pode, t a m b é m , ser escri-
ta da seguinte fo rma: 
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Et (cm) = Kci E ( I .STa i + 32)d i (2) 
i = 1 
Em que K = coef ic iente cul turai para todo o c i -
clo vegetat ivo. 
n = número -le meses durai:+e o ciclo 
vegetat ivo. 
i = cada mês do cicJc vegetat ivo. Tai 
'dl são a temperatu i a média do ar e 
a f racção mensal das horas anuais 
da duração do dia para cada mês do 
ciclo vegetat ivo. 
Neste presente estudo ut i l izamos uma versão mo-
dif icada de (2) em que o coef ic iente cul tural Kc varia 
de década para década em função das várias fases 
do cresc imento vegetat ivo (Fig. 1-Fig. 8 ) . 
Mode lo de Penman 
Q u a d r o 1 — Q u a n t i d a d e s de água ( E t ) e balanço hídrico p a r a 
a c u l t u r a d a b a t a t a c o m u m n a área de Chão B o m , T a r r a f a l . Mé-
t o d o d e B l a n e y - C r i d d i e . 
Décadas D a t a s T a K c d E t P p t ( E t - P p t ) 
a p r o x i m a d a s ( ° Q ( m m ) ( m m ) ( m m ) 
0-10 20 N o v - 3 0 N o v 25 .4 0.40 7.11 18.70 6.3 12.40 
10-20 30 N o v - 1 0 D e z 25.4 0.43 7 .11 20.45 3.0 17.45 
20-30 10 D e z - 2 0 D e z 25.2 0.48 7.26 22.83 0.0 22.83 
3 ^ 4 0 10 D e z - 2 0 D e z 25 .2 0.60 7.26 28.54 0.0 28.54 
40-50 30 D e z - 1 0 J a n 22 .4 0,83 7.29 37.05 5.0 32.05 
50-60 10 J a n - 2 0 J a n 22.4 1.07 7.29 47 .76 0.0 47.76 
60-70 20 J a n - 3 0 J a n • 22 .4 1.12 7.29 50 .00 0 .0 50.00 
70-80 30 J a n - 1 0 F e v 21.7 1.11 6.93 46.29 4 ,7 41 .59 
80-90 10 F e v - 2 0 F e v 21.7 1.06 6.93 44.20 0.0 44 .20 
90-100 20 F e v - 2 8 F e v 2 1 . 7 0.90 6.93 37.53 0.0 37.53 
100-110 28 F e v - 1 0 M a r 22.2 0.70 8.36 35.65 0.0 35.65 
T o t a l 370.00 
O modelo de Penman pode ser escri to da seguinte 
fo rma: 
(Del/Y)H + Ea (3) Et = 
(del/Y) + Y 
Em que Et = evaporação de uma superfície da 
água (cm/dia) 
H = radiação global em unidade de 
cm/d ia de evaporação. 
Del = o decl ive da curva que relaciona a 
pressão de vapor saturado e a t e m -
peratura. 
Y = constante ps icrométr ico. 
Ea = termo que descreve a cont r ibu ição 
de transferência de massa do vapor 
de água (cm/dia) para a evapotrans-
piração e é dada por: 
Ea = 3 . 6 4 ( U a ) 
(esa-ea) (4) 
T a d n ( z a / z o ) ^ 
Em que Ta = temperatura do ar ( °K ) . 
U = velocidade do vento em km/d ia . 
za = altura acima da vegetação (cm) , 
zo = rugosidade aerodinâmica da super-
fície para o vento igual a 1 / I O da al-
tura da vegetação, 
esa, ea = tensões de vapor saturado e não sa-
turado a temperatura do ar. 
Q u a d r o 2 — Q u a n t i d a d e s de água ( E t ) e balanço hídrico p a r a 
a c u l t u r a d a b a t a t a c o m u m n a área de Chão B o m , T a r r a f a l . V e r -
são m o d i f i c a d a d a fórmula de P e n m a n ( 1 9 6 1 ) p o r V a n B a v e l ( 1 9 6 6 ) . 
M e s e s Q n H T a U 2 e s a - e a D e l E a E t E t ' 
( ca l / cm2/d ia ) (cm) (°C) ( K m / d i a ) (mb) G a m a ( c m / d i a ) ( m m / d i a ) ( m m ) 
J a n e i r o 149.89 0.254 22.4 440.64 6.5 2.46 0.980 4.63 143,53 
F e v e r e i r o 169.57 0.287 21.7 423.26 6.3 2.37 0.915 4.73 132,44 
Março 185.89 0.315 22.2 414.72 6.3 2.44 0.895 4.91 152,19 
A b r i l 197.20 0.334 22.8 492.48 6.2 2.61 0.950 5.08 157,56 
M a i o 199.71 0.339 23.5 449.28 6.2 2.61 0.950 5.08 157,56 
J u n h o 198.45 0.336 24.3 380.26 6.8 2.72 0.879 4.82 14(,59 
J u l h o 198.45 0.336 25.1 293.76 5.0 2.84 0.498 3.78 117,24 
A g o s t o 197,20 0.334 26.3 276.48 6.7 3.02 0.626 4.07 122,99 
S e t e m b r o 189.66 0.321 26,9 267.84 5.8 3.12 0.524 3.70 122,19 
O u t u b r o 174.59 0.296 26.6 302.40 7.2 3.07 0.735 4.04 125,20 
N o v e m b r o 157.00 0.266 25.4 336.% 7.3 2.88 0.834 4.12 115,12 
D e z e m b r o 148.21 0.251 23.8 371.52 5 7 2.65 0721 3.80 11773 
As quant idades de água (Et), o balanço hídrico e 
as dotações de rega (d = ETV0,7) utilizando os dois 
métodos estão i lustrados no Quadro 3, 
Q u a d r o 3 — Q u a n t i d a d e s d e água necessárias ( E t ) balanço hídri-
c o e dotações d e r e g a e m milímetros p a r a a c u l t u r a d a b a t a t a c o -
m u m c o n s i d e r a n d o u m a eficiência de r e g a d e 7 0 % . 
Décadas D a t a s K c E t E t ' ( E t ' - P p t ) ( E t - P p i ) / o . 7 ( m m ) 
a p r o x i m a d a s ( m m ) ( m m ) ( m m ) P e n m a n B l a n e y 
Ap l i cação dos dois mode los a área exper imenta l de 
Chão B o m , Tar ra fa l 
Para a apl icação dos dois modelos de evapotrans-
piração uti l izamos as médias ar i tmét icas de uma sé-
rie de dados de dez anos (período de 1980 /1989 ) que 
se encont ram disponíveis no Depar tamento de Agro -
meteorologia e Hidrologia do INIA. O Quadro 1 , o 
Quadro 2 e o Quadro 3 i lustram os cálculos das quan-
t idades de água necessárias para a cul tura da batata 
c o m u m , pelos métodos de Blaney-Criddie e Penman 
respect ivamente. 
0 - 1 0 2 0 N o v - 3 0 N o v 0 . 4 0 4 1 . 2 4 16 ,50 10 .20 14 .57 1 7 . 7 1 
10-20 30 N o v - 1 0 D e z 0 . 4 3 3 9 , 2 4 16 .87 13 .87 19,77 2 5 . 6 4 
2 0 - 3 0 10 D e z - 2 0 D e z 0 ,48 3 9 . 2 4 18 .84 18 .84 2 6 . 9 1 3 2 . 6 1 
3 0 - 4 0 2 0 D e z - 3 0 D e z 0 , 6 0 3 9 . 2 4 2 3 . 5 4 2 3 . 5 4 3 3 , 6 3 4 0 , 7 7 
4 0 - 5 0 3 0 D e z - 1 0 J a n 0 . 8 3 4 7 , 8 4 3 9 . 7 0 3 4 . 7 0 4 9 . 5 7 4 5 , 7 9 
5 0 - 6 0 10 J a n - 2 0 J a n 1.07 4 7 . 8 4 5 1 . 1 9 5 1 , 1 9 7 3 . 1 3 6 8 . 2 2 
6 0 - 7 0 2 0 J a n - 3 0 J a n 1.12 4 7 . 8 4 5 3 . 5 8 5 3 . 5 8 7 6 . 5 4 7 1 . 4 3 
7 0 - 8 0 30 J a n - 1 0 F e v 1,11 4 4 . 1 5 4 9 . 0 1 4 4 . 3 1 6 3 , 3 0 5 9 . 4 1 
8 0 - 9 0 10 F e v - 2 0 F e v 1,06 4 4 . 1 5 4 6 . 8 0 4 6 . 8 0 6 6 , 8 6 6 3 . 1 4 
9 0 - 1 0 0 2 0 F e v - 3 0 F e v 0 . 9 0 4 4 . 1 5 3 9 . 7 4 3 9 . 7 4 5 6 . 7 7 5 3 . 3 3 
100-110 28 F e v - 1 0 M a r 0 , 7 0 5 0 . 7 3 3 5 . 3 0 3 5 . 3 0 5 0 . 4 3 5 0 . 9 3 
T o t a l 4 8 5 . 6 6 3 9 1 . 0 7 3 7 2 . 0 7 5 9 8 . 0 0 5 2 8 , 9 8 
8 9 
Aná l i se e D iscussão 
As dotações de rega obt idas pelos dois métodos 
dão valores mui to aprox imados e quase iguais às do -
tações de rega apl icadas em Cabo Verde para os sis-
temas clássicos. A dotação obt ida pelo método de 
Penman anda à volta de 5.4 mi l ímetros por dia en-
quanto que a obtida pelo de Blaney-Criddie é de 4 .8 
mi l ímetros. Com efei to, estes valores de dotação de 
rega aprox imam-se da usada em Cabo Verde que é 
de 5 milímetros por dia. Contudo, o método apresen-
tado traz uma contr ibu ição de extrema impor tânc ia , 
até agora não tomada em cons ideração, que consis-
te em aplicar doses de água em função das d i feren-
tes fases da vida vegetat iva da planta. Com efei to, 
uma vez que as quant idades de água a aplicar var iam 
c o m as fases de cresc imento da planta, as dotações 
de rega não podem ser constantes porque podem 
revelar-se demasiadas nas primeiras fases da vida ve-
getativa e insuficientes durante a fase de f loração. As 
curvas de coef ic ientes culturais (Figs. 1 , 2 , 3 , 4 , 5, 
6, 7, e 8) mos t ram a variação das necessidades de 
consumo de água para as cul turas hortícolas ao lon-
go do ciclo vegetat ivo na Área Experimental de Chão 
Bom, Tarrafal. É certo que aqueles valores podem ser 
extrapolados para outras zonas costeiras c o m cond i -
ções cl imát icas similares. 
As dotações de rega obt idas no presente trabalho 
para a cultura da batata c o m u m podem ser reduzi-
dos signi f icat ivamente, se se tratar de sistemas de re-
ga localizados que são geralmente dotados de grande 
ef ic iência, quando bem conceb idos . 
O balanço hídrico (Fig. 9 e Quadro 4) mostra que 
em qualquer dos casos há um deficit ao longo do ano 
e que a si tuação se agrava, precisamente na época 
em que se pratica as cul turas hort ícolas, obr igando 
assim as dotações de rega a serem elevadas para se 
obter um nível de produção sat isfatór io. 
Conc lusões e R e c o m e n d a ç õ e s 
Os modelos de Blaney-Criddie e de Penman versões 
modif icadas por U . S. Soil Conservation Service e por 
Bavel ci tados por Dunne e Leopold ( 1978 ) , respect i -
vamente , uma vez combinados c o m às in formações 
obt idas das curvas de coef ic ientes culturais por nós 
apresentados, mostram-se aplicáveis às diferentes zo-
nas ecológicas de Cabo Verde desde que se d ispo-
nha de séries de dados signif icativos e que se co lhem 
informações de campo referentes as cul turas em es-
tudo . Por exemplo , a altura da vegetação, para as d i -
ferentes fases de crescimento das culturas deverá ser 
observada, visto tratar-se de um elemento que mui to 
pondera na versão modif icada do modelo de Penman. 
Para este exemplo prático, calculámos as evapotrans-
pirações potenciais através das fórmulas apresenta-
das, mas os interessados podem obter estas 
in formações no Depar tamento de Agrocl imatolg ia e 
Hidrologia do INIA — Inst i tuto Nacional de Investiga-
ção Agrária e obter os coef ic ientes culturais das f igu-
ras apresentadas. Suger imos que os valores obt idos 
das curvas de coef ic ientes culturais não sejam extra-
polados para áreas c o m característ icas cl imáticas d i -
ferentes das da Estação Experimental de Chão Bom, 
Tarrafal . De igual modo , seria desejável, que os téc-
nicos l igados a rega tentassem calcular os valores da 
eficiência de rega para cada si tuação concreta af im 
de a judarem aperfeiçoar o método proposto. 
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Q u a d r o 4 — Balanço hídrico m e n s a l médio n a área de Chão B o m , T a r r a f a l , I l h a de S a n t i a g o . S o l o f r a n c o a f r a n c o a r e n o s o , C U = 
100 m m . C u l t u r a c o n s i d e r a d a : b a t a t a c o m u m . 
( M M ) J A N F E V M A R A B R M A I J U N J U L A G O S E T O U T N O V D E Z 
E t p 126.8 128 .4 148 .3 1 5 6 . 1 1 6 3 . 1 144.5 141 .4 137 .5 1 3 3 . 1 134 .7 126 .4 119 .8 
P p t 5 4 . 7 0 0 0 0 5.5 8 7 . 4 8 3 . 8 14.5 6.3 3 
P p t - E t p -121 .8 - 1 2 3 . 7 -148 .3 - 1 5 6 . 1 - 1 6 3 . 1 -144 .5 - 1 3 5 . 9 - 5 0 . 1 - 49 .5 - 1 2 0 . 2 - 1 2 0 . 1 - 1 1 6 . 8 
P P A a c . -121 .8 - 2 4 5 . 5 - 3 9 3 . 8 - 5 4 9 . 9 -713 - 8 5 7 . 5 - 9 9 3 . 4 - 1 0 4 3 . 5 - 1 0 9 2 . 8 -1213 -1333 - 1 4 4 9 . 9 
T S A 55 12 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
D e l T S A 55 -43 -8 -4 0 0 0 0 0 0 0 0 
E t a 5 0 4 7 . 7 8 4 0 0 5.5 8 .4 83 .8 14.5 6.3 3 
D e f - 7 6 . 8 - 8 0 . 7 -140 .3 - 1 5 2 . 1 - 1 6 3 . 1 - 1 4 4 . 5 - 1 3 5 . 9 - 5 0 . 1 -49 .3 - 1 2 0 . 2 - 1 2 0 . 1 -116 .8 
S 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
E t p = evapotranspiração p o t e n c i a l ; P p t = precipitação; P P a c . = pe rda de água p o t e n c i a l , a c u m u l a d a ; T S A = t e o r d o s o l o e m água; D e l T S A = variação d o 
t e o r d o s o l o e m água d u r a n t e o mês; E t a = evapotranspiração p o t e n c i a l ; D e f = de f i c i t ; S = s u p e r a v i t . 
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Ciclo culturol (dicodaa) 
Fig. 1 . Curva de coef ic ientes culturais (Kc) para a 
cultura do m i ' ! i O , Clima seco, vento moderado , Eto 
na fase inicial = 4 , 7 8 mm/d ia . Intervalo de rega con -
siderado: 10 dias. Chão Bom, Tarrafal , Cabo Verde, 
1990 , 
Fig. 3. Curva de coef ic ientes culturais (Kc) para a 
cultura de p imento. Clima seco, vento moderado. Eto 
na fase inicial = 4 . 7 8 mm/d ia . Intervalo de rega c o n -
siderado: 10 dias. Chão B o m , Tarrafal , Cabo Verde, 
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Ciclo cu l tura l (décadas) 
Fig. 2 . Curva de coef ic ientes culturais (Kc) para a 
cultura do tomate . Clima seco, vento moderado, Eto 
na fase inicial = 4 .21 mm/d ia . Intervalo de rega c o n -
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Fig. 4 . Curva de coef ic ientes culturais (Kc) para a 
cul tura de crucíferas. Clima seco, vento moderado. 
Eto na fase inicial = 4 .21 mm/d ia . Intervalo de rega 
cons iderado: 7 dias. Chão Bom, Tarrafal , Cabo Ver-
de, 1 9 9 0 
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Fig. 5. Curva de coef ic ientes culturais (Kc) para a 
cultura de p imento. Clima seco, vento moderado. Eto 
na fase inicial = 4 . 7 8 mm/d ia . Intervalo de rega con -
siderado; 10 dias. Chão Bom, Tarrafal , Cabo Verde, 
1990 . 
0.60 ^ 
•S 0 .40 
0 .20 ^ - n - | • | [ I T T r | l r n T T M l y l m r r r n i i T T r i i r r i | - n l i i i M r | 
2S0.00 3 0 0 . 0 0 3 5 0 . 0 0 4 0 0 . 0 0 450 .00 500.00 
Ciclo cu l tu ra l (decodoa) 
Fig. 7. Curva de coef ic ientes culturais (Kc) para a 
cul tura da cebola. Clima seco, vento moderado. Eto 
na fase inicial = 4 .21 mm/d ia . Intervalo de rega con-
siderado: 7 dias. Chão B o m , Tarrafal , Cabo Verde, 
1 9 9 0 
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C i c i o cuíuiTs; (d «cadas ) 
Fig. 6. Curva de coef ic ientes culturais (Kc) para a 
cultura da batata. Clima seco, vento moderado . Eto 
na fase inicial = 4 . 7 8 mm/d ia . Intervalo de rega c o n -
siderado: 10 dias. Chão B o m , Tarrafal , Cabo Verde, 
1 9 9 0 . 
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Ciclo culturol (decodoa) 
Fig. 8. Curva de coef ic ientes culturais (Kc) para a 
cultura da cenoura. Clima seco, vento moderado. Eto 
na fase inicial = 4 . 0 0 mm/d ia . Intervalo de rega con -
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Fig. 9. Balanço hídrico mensal médio para a Área Experimental de Chão Bom, Tarrafal . Solo de textura f ran-
co a f ranco arenoso. Capacidade utilizável = 100 mi l ímetros. Cultura considerada: Batata c o m u m , Solanum 
tuberosum. 
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APONTAMENTOS SOBRE O ENSAIO DE SELECÇÃO DE ESPÉCIES DE ÁRVORES EM PÉ DE MORRO. 
G. van Melle * 
I n t r odução 
Depois das chuvas de 1987 um ensaio de el i-
minação de espécies de árvores foi estabelecido em 
uma das encostas do Porto Novo. A área do ensaio 
está situada numa zona que não sofre qualquer 
acção dos ventos alísios do Nordeste, recebendo 
chuvas apenas quando as monções a t ingem Santo 
Antão. 
Postos Meteorológicos 1987 - 1988 1989 Média 
Porto Novo 107.2 30.5 114.0 83.9 
Mesa 128.3 21.0 178.0 109,1 
Média 117.8 25.8 146.0 96.5 
Quadro 1. Precipitações para Porto Novo e Mesa durante 1987-89 
O quadro em c ima, juntamente com o gráf ico a se-
guir, ilustra a f requência das chuvas durante os três 
ú l t imos anos. Chove normalmente no período entre 
os ú l t imos dias do mês de Agosto e os pr imeiros dias 
de Outubro e c o m fortes aguaceiros. A área de en-
saio está situada à uma alt i tude de 500 metros ac i -
ma do nível do mar, a Oeste da estrada principal que 
liga a Vila do Porto Novo à Vila da Ribeira Grande. 
Ela é fo rmada de a lgumas colinas convexas, cor ta-
das por pequenas ribeiras. O terreno possui um perfil 
pouco desenvolvido e o solo é arrastado pelo vento , 
deixando no seu lugar uma cobertura fechada de pe-
dras e calhaus (pavimento desértico). Não cresce nes-
ta área nenhum t ipo de erva perene, excepto junto 
às ribeiras onde é encontrada a Lavandula Stricta 
(Risco). 
Nestas condições severas do meio ambiente é d i -
fícil fazer a selecção das espécies de árvores que pos-
sam vencer os obstáculos dos primeiros três anos sem 
serem irrigadas art i f ic ialmente. Cerca de 10 espécies 
fo ram seleccionadas para o ensaio, sendo na sua 
maioria do género Acácia, de Austrál ia e da Áf r ica, 
2 Casuarinas spp, 1 Cássia sp da Austrál ia e duas es-
pécies bem conhecidas em Cabo Verde: Prosopolis 
juliflora, a «Acácia Americana» e Parkinsonia Aculea-
ta, a «Acácia Mart ins». 
As sementes foram recolhidas localmente; A. aneu-
ra, C. sturtiie ambas as Casuarinas spp vieram da SE-
TROPA, Holanda, c o m o or ig inalmente v ieram as 
outras Acácias spp, as quais fo ram introduzidas no 
início dos anos o i tenta, e nos finais de 1987 já pro-
duzia sementes fértis para serem util izadas em 
ensaio. 
A preparação do terreno para as plantações foi fe i -
ta durante os ú l t imos dias da Primavera e durante o 
Verão de 1987 , e consistiu na preparação de banque-
tas. Uma semana depois das chuvas de Outubro, 12 
espécies de árvores. foram plantadas de forma alea-
tória sobre a área do ensaio. Cada espécie t inha cer-
ca de 51 exemplares. Um total de 596 árvores foram 
plantadas. Nas banquetas, as mondas (sachas) foram 
feitas depois de cada chuva durante o mês de De-
zembro. 
Resu l tados 
Em 15 de Maio de 1990 todas as árvores do en-
saio fo ram contadas, a sua altura ou o seu maior re-
bento med ido , e um número foi atr ibuído às 
condições da planta (ver Quadro 2 ) . Depois de dois 
anos e meio , 356 plantas permaneceram vivas, re-
presentando uma média geral de sobrevivência de 
5 9 , 7 % . A condição média das plantas foi de valor 3 
(sobrevivendo) com uma pequena excepção de algu-
mas plantas da Acácia victor^, da Acácia seyai e do 
Prosopis juliflora que cresceram mui to bem e apre-
sentavam-se bem desenvolv idas e sadias, especial-
mente aquelas junto às ribeiras. Como não foram 
tomadas medidas para se evitar o acesso de cabras 
à zona do ensaio, várias plantas fo ram danif icadas. 
As espécies mais preferidas pelas cabras foram a Acá-
cia aneura, a Acácia victoriae a Parkinsonia aculeta, 
as Casuaarina spp e a Cássia sturtii. Pode-se assumir 
que a protecção da zona do ensaio poder ia ter resul-
tado em melhores condições para as út i imas espé-
cies, embora as Casuarinas spp não estejam bem 
adaptadas às condições da área do ensaio: cresce-
riam melhor em zonas de baixa al t i tude, preferencial-
mente ao nível do mar, onde o nível estático do lençol 
f reát ico pudesse ser at ingido pelas raízes. Por outro 
lado, no entanto, será prudente concentrar-se nas 
espécies de árvores e arbustos com fo lhagem alta-
mente comestível para o gado, conquanto estas cons-
t i tuem as espécies mais apropriadas para a prática 
si lvo-pastor i l , a qual se enquadra na apt idão dos ter-
renos acima da Vila do Porto Novo. 
Esta t ís t ica 
Para cada uma das três espécies fo ram calculados 
o mediano, a média e o desvio padrão da média bem 
c o m o os l imites de conf iança de 9 9 % do mediano, 
de acordo c o m NAIR (1940 ) ' Os resultados são 
compi lados no quadro seguinte: 
Eng. F lorestai d o p ro jec to S A R D E P , Vi la da Ribeira G r a n d e , S a n t o A n t ã o 
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Porto Novo 
2 8 6 
l e e 
1 
J F M A M J J A S O N D J F t l A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D 
" i g u r e 1 D i s t r i b u i ç ã o d a s c h u v a s e m M e s a e Porto Novo: 1 9 8 7 - 1 9 8 9 
ESPÉCIES 
# # S o b r e - C o n d i - A l t u r a A l t u r a A l t u r a 9 9 % A l t u r a d e s v i o 
' 8 7 ' 9 0 v i v ê n c i a ção^ m í n i m a m é d i a m e d i a n a c o n f i a n ç a m á x . p a d r ã o 
A c á c i a a l b i d a 4 2 2 5 5 9 . 5 % 3 -4 13 3 5 3 9 . 9 2 7 < M < 3 4 7 4 1 6 . 8 
A c á c i a a n e u r a 4 0 11 2 7 . 5 % 3 17 4 8 . 5 4 9 1 7 < M < 7 9 7 9 1 6 . 5 
A c á c i a f a r n e s i a n a 4 8 4 3 8 9 , 6 % 3 -4 5 2 7 8 . 1 7 4 6 8 < M < 8 1 1 4 2 1 8 . 3 
A c á c i a n i l o t i c a 5 4 4 8 8 8 . 9 % 3 -4 3 7 8 1 . 2 8 1 . 5 6 6 < M < 9 4 153 2 4 . 1 
A c á c i a s e y a I 51 4 9 9 6 . 1 % 2 -3 2 4 9 9 . 3 1 0 0 8 6 < M < 1 1 0 169 3 1 . 2 
A c á c i a t o r t i l i s 51 4 9 9 6 . 1 % 2 - 3 5 0 9 5 . 6 91 7 7 < M < 1 0 8 1 6 6 2 6 . 6 
A c á c i a v i c t o r i a e 51 3 9 7 6 . 5 % 2 -3 16 7 0 . 8 5 8 4 5 < M < 8 0 1 9 0 4 1 . 6 
C á s s i a s t u r t i i 4 9 21 4 2 . 9 % 3 -4 5 3 4 . 9 3 5 2 0 < M < 5 0 6 4 1 8 . 3 
P a r k i n s o n a c u l e a t a 5 0 2 2 4 4 . 0 % 3 -4 14 5 5 . 7 5 9 . 1 4 6 < M < 6 8 7 7 1 5 . 5 
P r o s o p i s j u l i f l o r a 51 4 9 9 6 . 1 % 2 - 3 3 2 1 1 4 . 7 1 0 8 9 0 < M < 1 2 0 2 1 6 3 7 . 9 
C a s u a r i n a e q u i s e t i f o l i a 6 2 0 0 % - - - - - - — 
C a s u a r i n a s c t r i c t a 4 7 0 0 % — — — — — — — 
Q u a d r o 2 . A l t u r a o u c o m p r i m e n t o d o r a m o m a i o r e os di ferentes cálculos d e r i v a d o s [ c m j . 
Conc lusões 
As espécies mais prometedoras no ensaio fo ram a 
Acácia seyai, a Acácia tortilis, a Prosopis juliflora to -
das c o m uma sobrevivência de 9 6 . 1 % e c o m uma 
condição Bom até Sobrevivendo (2 -3) , a Acácia far-
nesiana com uma taxa de sobrevivência de 8 9 . 6 % 
e uma condição média de Sobrevivência até Sofren-
do (3-4) e a Acácia nilotica c o m uma taxa de sobre-
vivência de 8 8 . 9 % e uma condição média de 
Sobrevivendo até sofrendo (3-4) . Depois de cinco me 
ses e meio de seca a condição das árvores não era 
mui to boa, mas estavam pelo menos sobrevivendo 
e a lgumas sobreviveram bem durante a estação das 
chuvas. Isso signif ica que plantar árvores neste t ipo 
de ambiente não é to ta lmente um desperdício desde 
que pelo menos durante os pr imeiros três anos, en-
quanto as raízes se desenvo lvem, as plantas estejam 
protegidas contra a acção dos animais e, no caso de 
seca to ta l , que sejam irrigadas, por exemplo, c o m 10 
litros de água cada semana durante a estação de cres-
c imen to . 
1 . C a m p b e l l , R.C. (Estat ís t ica para B io loç .s tas) S ta t i s t i cs for b io log is ts . 2 e d . C a m b r i d g e Un iv . Press. Ing la te r ra , 1 9 7 4 
2 . C lass i f i cação das c o n d i ç õ e s ; 1 = e x ; e l e n t e a n d v i g o r o s o ; 2 ^ b o m ; 3 = s o b r e v i v e n d o ; 4 = s o f r e n d o . 
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L E G E N D l = > 
E s t a ç ã o e x p e r i n e n t a l d e « M E S A » 
C u r u a s d e n í v e l ( 5 B m ) 
E s t r a d a P o r t o N o v o - R i b e i r a G r a n d e 
C a n i n h o d e t e r r a P o r t o M o v o - M e s a 
R i b e i r a s 
T a l u d e s 
A l t i t u d e c i n a d o n í u e l d o m a r 
F i g u r e 2 M a p a t o p o g r á f i c o d o s a r r e d o r e s d o e n s a i o . 
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REGIONS IDENTIFIED FOR CONSIDERATION AS PROTECTED AREAS 
R. L. Miller * 
Resumo: Um considerável número de regiões em Cabo Verde foram identi f icadas como sendo áreas a serem 
consideradas p ro teg idas , pois eJas const i tuem os ecossistemas típicos das ilhas ou os habitats das espécies 
raras e/ou em perigo de ext inção. Essas áreas, assinaladas no mapa em anexo, foram ident i f icadas na sequên-
cia de estudos e recomendações feitos por investigadores nacionais e estrangeiros. As espécies mais impor-
tantes em cada uma dessas regiões são apresentadas. As populações de muitas dessas espécies têm d iminuído, 
e a sua sobrevivência está ser iamente ameaçada pelo h o m e m . Urge, por tanto, que medidas sejam tomadas , 
quer pelo Governo, quer pelos c idadãos, visando uma protecção imediata dessas espécies e dos seus habi tats. 
• E io log is t , Na t iona l Parks a n d P ro tec ted A r e a s Pro jec t , Ins t i tu to N a c i o n a l de Inves t igação Agrá r ia , C. P. 8 4 , Pra ia, C a b o 
V e r d e . 
A number of regions in the Cape Verde Islands ha-
ve been identified for consideration as protected áreas 
as they comprise ecosystems typical of the islands or 
are the habitat of rare and/or endemic species. Areas 
were selected based on the recommendat ions of re-
searchers work ing in Cape Verde. These áreas are 
shown on the accompany ing map. Species of primary 
concern in each region are presented. Many of these 
species now have reduced populat ions and their sur-
vival is threatened by human impacts . 
Direct action is needed by regional and natíonal go-
vernment authori t ies and local cit izens to establish 
protection policies for these species and their habitats. 
1 . I S L A N D OF S. A N T Ã O 
Al though specif ic áreas have been designated 
on the Island of S. An tão , there are species of 
f lora and fauna wh i ch are in need of protect ive 
status. 
Plants: 4 8 endemic taxa are found on the is-
land of wh i ch more that six are island specif ic 
(Brochmann and Rustan 1 9 8 7 ) . In the Ribeira 
Grande and the Planalto Leste áreas occur Lau-
naea picridioides, Echiun stenosiphon, and Tor-
nabenea sp. (Cardoso de Matos and Vera-Cruz, 
1988) and f rom the 7"ope da Coroa (above 1 700 
m.) an arid zone, occur Euphorbia tuckyana and 
Artenisia gorgonun both threatened by w o o d col-
lection (Beryl and Mies, 1989) . 
Birds: The higher elevations of the island are 
important nesting áreas for the Soft Plumaged Pe-
tre\ Pterodrona feae a seabird wh i ch 
breeds iniand in h ighcountry only (Hazevoet 
1988) . The Gon-gon is one of 5 endemic spe-
cies of birds in Cape Verde. Local Cape Verdeans 
attr ibute pseudo-medic ina l qualit ies to the body 
fat of the Gon-gon (Bannerman 1968) wh ich may 
have contr ibuted to the decl ine of this species in 
Cape Verde. 
Other birds of S. Antão to consider are the en-
demic Cape Verde Shearwater (Cagarra) Calo-
nectris edwardsii and endemic subspecies of Red 
Kite (Milhafre) Nilvus nilvus fasciicauda, Buzzard 
(Asa-curta) Buteo buteo bannernani and Peregri-
ne Falcon (Soutador) Falco peregrinus nadens. 
2. & 3 . ILHÉUS B R A N C O A N D RAZO: 
Both of these small islands should be conside-
red as nature reserves to protect various species 
of reptiles and impor tant bird colonies. Several 
species of endemic plants typical of Cape Ver-
de's arid cl imate occur on the ilhéus (Lobin 1986) 
and evidence of seaturtles nesting on Ilhéu Bran-
co was noted by Schleich (1987 ) . 
Land Reptiles; Nabuya s. stangeri, and the en-
dem ic gecko Tarentola gigas brancoensis 
(Schleich 1987) are found on Ilhéu Branco. Ilhéu 
Razo is inhabited by t w o endemic species Taren-
tola caboverdiana raziana and Henidactylus bou-
vieri razoensis (Schleich 1987 ) . The famous 
endemic giant skink (Chinel) Macroscincus coc-
fe / fo rmer ly inhabited both ilhéus but is n o w be-
lieved ext inct (Schleich 1987) . 
Birds; A m o n g other seabirds, these ilhéus are 
impor tant nesting áreas for endemic (sub) spe-
cies of Gon-gon: Cagarra; Little Shearwater (Pe-
dreiro or Batitu) Puffinus assimilis boydi; and 
Whi te- faced Storm Petrel (Pedreiro-azul) Pelago-
drona narina eadesi (Hazevoet and Haafkens 
1989) . Other species considered to have d imi -
nishing populations (Le Grand 1986) on the small 
ilhéus are Red-bil led Trop ich i rd Fiabo de Junco) 
Phaethon aethereus and Brown Booby (Alcatraz) 
Sula leucogaster. 
Also notable is the rare endemic Razo Lark (Ca-
lhandra do ílheu Razo) Alauda razae whose wor id 
populat ion numbers only 2 5 0 pairs approx ima-
tely (Hazevoet 1988) and is found only on Ilhéu 
Razo. 
4 . I S L A N D OF S. N I C O L A U : 
More than 4 3 species of endemic plants oc-
cur on S. Nicolau such as Bubonin snithiionly oc-
cur ing on Monte Gordo (Brochmann & Rustan 
1987 ) . Recommendat ions by Beyhl and Mies 
(1989) include protect ing the northern slope of 
Monte Gordo inc luding the crater nearby wh ich 
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contains a rich biotope of Euphorbia tucl<yana, 
Odontospernun, etc. unique for the Cape Verde 
Islands but threatened by road construct ions and 
cul t ivat ion. Included also lare steeper parts of the 
northern slope of the Monte Gordo be tween Fa-
jã de Cima and Praia Branco w i th biotopes of w i l -
de Dracaena drago. 
Rare endemic subspecies of Red Kite (Milha-
fre) Nilvus nilvus and Buzzard (Asa-curta) Buteo 
buteo are still believed to live at the higher eleva-
t ions of the island (Hazevoet 1988) and among 
other land repti les, the endemic subspecies of 
skink lagartixa) Nabuya fogoensis nicolauensis is 
endemic to the island (Schleich 1987 ) . 
5. ISLAND OF S A L ; 
A proposal has been developed by Mr. Ray A l -
meida of the business DIVE CAPE VERDE to the 
Direcção Geral do Turismo of Cape Verde to de-
veiop a marine park on the Island of Sal that 
wou ld include protected beaches impor tant to 
nesting sea turt les. The area identi f ied as mos'. 
f requented by seaturtles is between Ponta Leme 
Velho and Serra Negra on the south-east side of 
the island. Mr. Almeida believes the only species 
cont inuing to nest on Sal is the Loggerhead (tar-
taruga) Caretta caretta. 
6 . A R E A A R O U N D S A L - R E I , I S L A N D OF 
B O A V I S T A : 
Located approximately 4 kms. south of the 
t o w n of Sal Rei, the Ribeira do Rabil a r iverbed 
seasonally fi l led w i th water and bordered by lar-
ge sand dunes at its mouth where it meets the 
sea is a delightfui area for b i rdwatch ing. The area 
is mainly impor tant for w in ter ing Palearctic m i -
grants, particular waders (Scolopacidae) and 
herons (Ardeidae) (Hazevoet, personal c o m m u -
nication). The Spoonbill (Colheireiro) Platalea leu-
corodia is also seen as wel l as breeding species 
such as Little Egret (Garça branca) Egretta gar-
zetta found in trees edging the r iverbed. 
It has been suggested that the vegetat ion 
wh i ch heips to secure the dunes north of the 
t o w n of Sal Rei be conserved under protect ive 
measures: Frankenia ericifolia and Tanarix cana-
riensis (Cardoso de Matos in Vera-Cruz 1988) . 
7. NORTHERN C O A S T OF THE I S L A N D OF 
B O A V I S T A : 
The beaches on the north of the island are fre-
quented by various species of nesting sea turt les 
and should be explored as potent ial protected 
áreas. 
8 & 9 . ILHÉUS B A L U A R T E A N D C U R A L V E L H O , 
I S L A N D OF B O A V I S T A : 
Both of these islands maintain colonies of Al-
catraz auà Magni f icent Frigatebird (Rabil) Frega-
ta magnificens whose only nest ing area in the 
western At lant ic Ocean are these small islands 
(Hazevoet 1987) . 
The coastal beaches fac ing the small islands 
are f requented heavily by nest ing sea turt les Ca-
retaa c, and possibly Green turtle (tartaruga) Che-
lonia nydas. Other species captured in Boavista, 
but much more rarely, are Leatherback (tartaru-
ga preta or negra) Dernochelys coriacea and 
Hawksbi l l (cagadu) Eretnochelys inbricata. 
1 0 . I S L A N D OF M A I O : 
The nor th-west corner of Maio Terras Salga-
das maintains a unique and fragile vegetat ive co-
ver wh i ch could be considered a reserve area 
(Cardoso de Matos , 1987 ) . However recent go-
vernment plans for devé lopment of pastures in 
the old salinas appears to be already underway. 
1 1 . I S L A N D OF S A N T I A G O : 
Occur ing in the higher elevations in the Serras 
do Pico de Antónia and Malgueta are the species 
Verbascus capitis viridi, Sideroxyton narnulana, 
Heteropogon contortus (Ledant, 1988 ) . The f lo-
ras of these áreas are rich in endemics (Diniz and 
Matos in Ledant, 1988 ) . 
These high elevations are also breeding áreas 
for the endemic birds Gon-gon and Cagarra. 
1 2 . B O A E N T R A D A , I S L A N D OF S A N T I A G O : 
A small colony of the Purple Heron (Garça Pur-
púrea) Ardea purpúrea bounei, a rare endemic 
sub-species of Cape Verde, is known to nest in 
Cape Verde only in the Silk co t ton tree (Poilão) 
Ceiba pentandra. Protect ion is needed for this 
species as wel l as the tree in wh i ch it nests. 
1 3 . B A Í A DE S A N T A C L A R A , I S L A N D OF 
S A N T I A G O : 
A breeding co lony of the Alcatraz wh i ch has 
a reduced populat ion in Cape Verde (Le Grande, 
1986) is found on the high cliffs of the bay. Also 
nesting in the area is Rabo de Junco (Le Grande, 
1986) . 
1 4 . I S L A N D OF FOGO: 
Many recommendat ion have been made for 
designating the volcano and surrunding region of 
Fogo a protected area. As proposed by Cardoso 
de Matos and presented by Vera-Cruz (1988) at 
the las Jornadas Atlânticas de Protecção do 
Meio Ambiente in the Azores, the áreas including 
the outer crater wa l l , known as Cintura do Ríci-
no, the inner crater Chã das Caldeiras and the vol-
cano peak should be considered a reserve or 
natural monument . Encompassing more than 25 
k m 2 , the reserve wou ld include almost ali ende-
mic plants on the island. Wi th in the reserve, an 
area w i th str ict protect ion is proposed — Reser-
va Integral de Cova Tina. This protected area 
w o u l d include both sides of the south-west por-
t ion of the outer crater bordeira. Species in this 
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area include a number of endemic plants found only 
on Fogo including Echiun vulcanorun and En/sinun ca-
boverdanun. 
This area is also one of the few remain ing places 
in the arquipélago where the endemic Gon-gon is 
found . The species nests in the high cliff wal ls of the 
old volcano crater. 
15 . ILHÉUS R O M B O S : 
Located north of the Island of Brava, the Ilhéus 
Rombos compr ise t w o larger islands. Cima and Ilhéu 
Grande (or Baixo) and a number of t iny islets. 
These islands should be preserved in their entirety 
as nature reserves. Breeding bird species inc lu-
de: Bulwer 's Petrel (João Preto) Bulweria bulwe-
rii; Pedreiro-azul; M a d e i r a n S t o r m Petrel 
Jaba-jaba or Pedreirinho) Oceanodrona castro; 
Rabo de Junco; and Alcatraz. The last t w o spe-
cies have been greatly reduced due to human ex-
plotat ion of eggs and chicks (Hazevoet & 
Haafekns 1989 ) . The in t roduct ion of goats to 
Ilhéu Grande (Hazevoet & Haafkens (1989) could 
account for the lower number of breeding birds 
on this small island as compared to Cima. 
Sea tur t lesare known to nest on the ilhéus and 
several endemic species of plants and land rep-
tiles occur. 
REGIONS FOR CONSIDERAT ION A S PROTECTED A R E A S 
(REGIÕES PRELIMINARES A CONSIDERAR C O M O Á R E A S PROTEGIDAS) 
REPÚBLICA DE C A B O VERDE 
S E C O S F O G O 
N o v a S m « j ^ F ^ i p c ? . V ^ I C " ' . F l í ^ " 
, B R A V A 
S A O T I A G O 
M A I O 
Cii.<!. v . i h . P R A I A 
I 
P r e p a r a d o po r : L. M i l l e r e I. G o m e s , P r o j e c t o de P a r q u e s N a c i o n a i s e Á r e a s P r o t e g i d a s , I N I A , 1 9 8 9 
A d a p t a d o d o m a p a d a s N a ç õ e s U n i d a s 1 9 8 4 
NSTRUÇÕES A O S A U T O R E S 
A revista INVESTIGAÇÃO A G R Á R I A do Inst i tuto Nacional de Investigação Agrária (INIA) publica 
artigos e discussões de caracter técnico-cientí f ico com proveniência do INIA ou não, que de uma forma ou de 
outra contr ibuam para o avanço da agricultura caboverdiana. A revista também publica notas técnicas. 
A revista tem por língua oficial o por tuguês. Contudo publica também textos escritos em inglês ou 
francês. Independentemente da língua em que o texto é apresentado, um resumo em português é obr igatór io. 
Os originais podem ser submet idos a qualquer dos membros da Comissão Coordenadora ou remetidos 
para: INVESTIGAÇÃO A G R Á R I A , CP. 84, PRAIA - CABO VERDE. 
Os autores devem enviar os art igos em dupl icado, dact i lografados a dois espaços e de um só lado da 
folha, em formato A / 4 (210mm x 297mm); a primeira página deve ter o t i tulo do art igo, os nomes dos autores e 
respectivos organismos e moradas; a segunda página deve repetir o título e os autores, seguindo-se-lhes os 
resumos, texto, etc. 
As tabelas e f iguras devem ser reduzidas a um número mínimo necessário e apresentadas separadamen-
te em tamanho maior, para permitir uma melhor reprodução. As legendas das tabelas e das figuras devem ser 
indicadas numa folha à parte e claramente referenciadas. As tabelas e gráficos devem ser traçados a preto sobre 
fundo branco (por exemplo a t inta-da-china negra sobre papel vegetal) , suf ic ientemente contrastados para 
permitir uma boa reprodução. As fotograf ias devem também ser a preto e branco. Os quadros e tabelas deverão 
ser elaborados, sempre que possível, de molde a permit i rem a publicação numa mancha normal da revista. 
È desejável que o número de páginas de cada art igo, incluindo as gravuras e tabelas não exceda, em 
principio, vinte páginas dact i lografadas. No caso de o trabalho não poder ser reduzido a est tamanho, poderá: 
a) considerar-se a sua publicação em duas ou mais partes, a publicar como se fossem artigos indepen-
dentes; 
b) ser publicada em número especial 
Os resumos devem possuir um tamanho máximo de 250 palavras. 
As discussões devem ter um tamanho máximo de 3 páginas. 
As referências devem ser indicadas no texto por meio do apelido do autor (sem iniciais dos nomes, a 
menos que estr i tamente necessário para distinguir dois autores com o mesmo apelido) e pelo ano de publica-
ção, sendo apresentada uma lista das referências no f im do t rabalho, por ordem alfabética. 
Exemplo; a) no tex to : (LIfVIA e van HARTEN, 1986) ou LIIVIA e van HARTEN (1986) 
b) na lista bibl iográf ica; 
(artigo) L IMA, Maria L.L. e van HARTEN, Anton ius (1985); Luta biológica contra as pragas de culturas em 
Cabo Verde; Situação actual e programas fu turos. Revista de Investigação Agrária, CEA, Série A, n. 1, 
13 -25 
(livro) CARREIRA, Antón io (1985); Demografia Caboverdiana. Inst i tuto Caboverdiano do Livro, 56 p.p. 
As provas devem ser corr igidas e devolvidas ao respectivo membro da Comissão Coordenadora o mais 
rapidamente possível. Para facilitar a correcção das provas será enviado aos autores um texto exemplo com os 
vários sinais usados pelos revisores. 
